
Nova pesquisa da Índice confirma
segundo turno com Barjas e Bebel
Ex-prefeito aparece com 33,82% dos votos, Professora Bebel, com 16,18%; Barjas,
derrotado em 2020 por Luciano Almeida, tenta seu quarto mandato como prefeito

Uma nova pesquisa do Insti-
tuto Índice Pesquisas confirma
que haverá segundo turno nas
eleições municipais de Piracicaba,
tendo na disputa o ex-prefeito
Barjas Negri (PSDB) e a deputa-
da estadual Professora Bebel
(PT), da Federação Brasil da Es-

perança. Encomendada pelo jor-
nal A Tribuna Piracicabana, os
resultados desta pesquisa espon-
tânea mostram Barjas Negri
(PSDB) com 33,82%, seguido da
Professora Bebel com 16,18%. Esta
nova pesquisa do Instituto Índice
Pesquisas, registrada no TRE sob

número SP-01333/2024, foi reali-
zada entre dois e seis de setembro,
e entrevistou 440 eleitores, tendo
como margem de erro de 4%, e
confirma que neste cenário have-
rá segundo turno nas eleições mu-
nicipais deste ano. Dos entrevis-
tados, 42,65% têm renda de até

um salário mínimo; 25%, de um a
dois salários mínimos; 22,06%, de
dois a cinco salários mínimos e
10,29%, com renda acima de cin-
co salários mínimos. Esta é a ter-
ceira pesquisa realizada pelo Ins-
tituto Índice Pesquisa sobre as elei-
ções municipais na cidade. A5

Pesquisa estimulada com a população piracicabana Barjas Negri tenta o quarto mandato e aparece com 33,82% A Professora Bebel aparece em segundo lugar com 16,18%

ELEIÇÕES – I
A “Coligação Piracicaba Me-

rece o Melhor” que representa o
candidato da Federação PSDB/
Cidadania, Barjas Negri, ingres-
sou com uma representação con-
tra Alex Madureira (PL) por
propaganda eleitoral irregular,
divulgada e impulsionada nas
plataformas do Facebook Ser-
viços Online do Brasil Ltda.

ELEIÇÕES – II
A Justiça Eleitoral determi-

nou que o candidato do Partido
Liberal tem o prazo de 24 horas
para remover as postagens no
Facebook e Instagram, sob pena
de multa diária de R$ 10 mil,
em caso de descumprimento.

ELEIÇÕES – III
Na sentença, o Juiz Eleitoral

cita a Resolução do TSE nº 23.610/
2019, em seu artigo 29, que dispõe:
“É vedada a veiculação de qualquer
tipo de propaganda eleitoral paga
na internet, excetuado o impulsio-
namento de conteúdo, desde que
identificado de forma inequívoca
como tal e contratado exclusiva-
mente por partidos políticos, fede-
rações, coligações, candidatas, can-
didatos e seus representantes.”

ELEIÇÕES – IV
O magistrado ainda destaca

que o impulsionamento menciona-
do no artigo deve ser contratado
diretamente com o provedor de
aplicação de internet com sede no
Brasil, com o único objetivo de pro-
mover ou beneficiar candidaturas,
sendo vedada a utilização para re-
alizar propaganda negativa.

SAPONGA
Piracicaba acordou, ontem

(24), com a “notícia” de que o tor-
cedor-símbolo do XV de Piraci-
caba, “Saponga”, havia morrido.
No entanto, foi um equívoco na
divulgação da Abil Unidas, que

logo se desculpou pelo erro (acon-
tece, sem dúvida). É que morreu,
aos 76 anos, Luis Carlos Visque,
que, coincidentemente, tem o
mesmo apelido. Paulo Castilho, o
Saponga do XV, continua vivo. À
família do Saponga falecido, este
Capiau, idoso e cansado, presta
solidariedade e condolências.

CAFÉ — I
A continuidade dos elevados

índices de atrasos ou alterações de
escala dos navios para exportar
café levaram o Brasil a acumular
1,861 milhão de sacas de 60 kg do
produto não embarcadas em agos-
to, conforme aponta levantamen-
to realizado pelo Conselho dos Ex-
portadores de Café do País (Ceca-
fé), com associados que respon-
dem por 77% dos embarques to-
tais. É o recorde histórico de ex-
portação do produto. Ótimo. E,
com isso, a economia cresce.

CAFÉ — II
No mês passado, o Brasil

conseguiu realizar o envio de
3,774 milhões de sacas ao exteri-
or, a um preço médio de US$
256,55 por saca. Dessa forma, o
não embarque de café, devido
aos gargalos logísticos em agos-
to, implica que o país deixou de
receber US$ 477,41 milhões, ou
R$ 2,651 bilhões (dólar médio de
R$ 5,552), como receita cambial.

UNIÃO BRASIL
O candidato a vereador Edil-

son Madureira, do União Brasil,
deu entrevista a este jornal e, por
falha de redação, foi escrito que
ele é de esquerda. Não. O Parti-
do União Brasil é de Centro, isto
é, nem da Esquerda, nem da Di-
reita. Correção anotada. E o ido-
so e cansado Capiau agradece
aos colaboradores imediatos.

BENÁ
O candidato a vereador Luis

Bená, do União Brasil, recebeu
apoio do deputado federal Kim
Kataguiri. Bená é coordenador
do Movimento Brasil  Livre
(MBL). O objetivo do candidato
na cidade é discutir, sempre,
pautas relevantes para o Muni-
cípio de Piracicaba. Ótimo.
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JULIANA CASTRO,
DA SANTA CASA,
É ELEITA
FARMACÊUTICA
DO ANO
No próximo dia 27, às 19h, a
Câmara realizará uma reu-
nião solene para a entrega do
título de “Farmacêutico do
Ano” a sete profissionais da
área. Entre os homenagea-
dos, destaca-se Juliana Pre-
zotto de Castro Costa, coor-
denadora do Departamento
de Farmácia da Santa Casa
de Piracicaba, escolhida
para receber a honraria em
reconhecimento ao seu tra-
balho na área hospitalar. A11

Divulgação

A Hyundai Motor Brasil
deu início ontem, 24, a pré-ven-
da do Hyundai Ioniq 5 no Bra-
sil. O modelo é a referência mun-
dial da marca sul-coreana para
redefinir a mobilidade 100% elé-
trica na vida contemporânea.
Modelo mais premiado da Hyun-
dai no mundo, o Ioniq 5 resgata
a atitude ousada do Hyundai
Pony, o primeiro carro produzi-
do pela empresa, em 1974, e olha
para o futuro com materiais sus-
tentáveis e alta tecnologia. Pro-
jetos de reflorestamento apoia-
dos pela Hyundai no Brasil
passam a ser denominados Flo-
resta Ioniq, como acontece em
Piracicaba com projeto da Esalq
apoiado pela marca. A10

Hyundai Ioniq 5 começa a ser vendido no Brasil
Veículo 100% elétrico ganhou bateria com autonomia de 374 quilômetros
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Café com leite
Uma versão doUma versão doUma versão doUma versão doUma versão do
analfabetismoanalfabetismoanalfabetismoanalfabetismoanalfabetismo
políticopolíticopolíticopolíticopolítico

Camilo Irineu
Quartarollo

Em 1930, Getúlio
Vargas rompe
com a política

do Café com Leite, da
combinação das oli-
garquias paulista e
mineira para sucessão
presidencial. Até hoje
a expressão café com leite é de
quem entra inocente num jogo, de
favor, veste a camisa mas não
joga, é isolado sutilmente pelo gru-
po, "deixa, ele é café com leite!".

Com Getúlio no poder houve
maior participação popular e di-
reitos, inclusive os trabalhistas,
veio o voto feminino e secreto, mas
não se conseguiu o voto do anal-
fabeto, que somente se deu em
1985, com a Constituição atual.

Bertold Brecht desce à cena
cotidiana do nazismo alemão,
afirma que o pior analfabeto de
sua época é o analfabeto político,
o qual se orgulha e estufa o peito

dizendo "detesto políti-
ca". Entretanto, na linha
de Brecht, dessa sua ig-
norância política é que
nascem a prostituição de
menores e o menor vul-
nerável e, o pior de to-
dos, dessa alienação sur-
ge o político corrupto e o
puxa-saco de oportunis-
tas e devassadores dos

bens públicos. Pois, o preço da sola
do sapato, do aluguel, do feijão,
do peixe, da farinha, do remédio e
o alto custo de vida do pobre de-
pendem das decisões políticas.

O café com leite é uma ver-
são do analfabetismo político, que
não se mistura e teme risco de
misturar leite com manga, nem
mancha o colarinho branco com
chocolate. O eleitor café com leite
não vota em partido, mas "na
pessoa". Essa "pessoa" faz parte
de algum partido ou legenda, mas
esse eleitor não se preocupa nem
sabe qual seu histórico. Na de-
mocracia de representação, usam-

se os chavões, as gírias de campa-
nha com seus superlativos, frases
de efeitos e muita semiótica.

As eleições e governantes pas-
sam, a cidade e o café com leite fica
com suas enchentes, bueiros entu-
pidos, canos estourados nas calça-
das, escolas sem verbas, postos de
saúde sem médicos, esparadrapos
e remédios, coleta de recicláveis mal
feita, falta de transporte em áreas
distantes ou rush na área concen-
trada, pavimento de avenidas cra-
quelando, má preservação ambien-
tal, contas de água exorbitantes e
sem canal para reclamar, mananci-
ais contaminados, esgoto a céu aber-
to, proliferação de dengue e afins,
belezas e tristezas de onde vive o
povo com suas flores baldias.

Os políticos eleitos estarão sob
fogo cruzado de quem bancou os
altos custos de sua eleição. Os ban-

cos, as empresas de todos os se-
tores, as entidades, fazem sua
política para não pagar impostos
mas obter financiamentos bara-
tos, igrejas têm a imunidade tri-
butária, não pagam impostos e,
essa gente toda ainda critica a
concessão de auxílios sociais aos
pobres... o povo não tem lobby!

Políticos passam, mas a po-
lítica pode ser uma paixão amo-
rosa e sentido da vida nos espa-
ços e lugar de fala, através do
Orçamento Participativo, Con-
selhos Municipais, Conferênci-
as Municipais e outros meios.
Na democracia direta, de par-
ticipação, mesmo o café com
leite pode deixar de sê-lo e pas-
sar a sujeito de sua cidadania.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, cronis-
ta, editor de livros digi-
tais e físicos, e autor do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Dimas Ramalho

As transforma-
ções estruturais
dos serviços pú-

blicos brasileiros nos
anos 1990 tiveram
como consequência a
criação de agências re-
guladoras, adotadas no
país com a roupagem de
autarquias em regime especial.

A lógica envolvida no empre-
go dessas entidades é clara: con-
ferir-lhes autonomia para que
possam executar a regulação de
serviços concedidos ou privatiza-
dos com menor ingerência políti-
ca governamental e maior com-
petência técnica. Ou seja, quando
o Estado deixava de ser o presta-
dor direto de importantes ativi-
dades para a população, buscou-
se uma solução institucional que
pudesse proporcionar o melhor
regramento dos diversos setores
econômicos impactados pelas re-
formas, como os de telefonia, ener-
gia elétrica, óleo e gás, saneamen-
to e transporte, entre outros.

Inicialmente criadas para atu-
ar na esfera federal, as agências
de regulação logo foram adotadas
também em âmbito estadual, à
medida que as unidades da Fede-
ração promoviam a concessão ou
a privatização de serviços. Em São
Paulo, por exemplo, surgiram a
Artesp (Agência de Transporte do
Estado de São Paulo) e a Arsesp
(Agência Reguladora de Serviços
Públicos do Estado de São Pau-
lo), recentemente reformuladas
pelo Projeto de Lei Complemen-
tar nº 35/2024, de autoria do
Executivo e aprovado pela Assem-
bleia Legislativa em 10 de setem-
bro, no intuito de atualizar am-
plamente suas formas de atuação.

O trabalho desempenhado pe-
las agências é de fundamental im-
portância para a boa prestação de
serviços públicos à sociedade. A elas
cabe a regulação dessas atividades,
o que abrange desde a edição de
regulamentos específicos para al-
guns setores até a aplicação de san-
ções às empresas concessionárias.

A expedição de normas fixa
regras para o atendimento de pa-
drões de qualidade, continuida-
de e eficiência dessas atividades
essenciais para a população. O
foco deve estar no equilíbrio fino
entre as necessidades e os direi-
tos dos cidadãos-usuários e os
deveres das empresas prestadoras,
sem deixar de lado os aspectos téc-
nicos e econômicos envolvidos.

Parte das atribuições des-
sas autarquias envolve a fisca-
lização e o controle dos serviços
prestados, cuja finalidade é afe-
rir se tais atividades estão em
conformidade com os contratos
assinados com o Poder Público,
bem como se elas cumprem as
metas de desempenho e os obje-
tivos buscados. Dentro dessas
atribuições, prevê-se a possibi-
lidade de penalizar as empresas
quando sua atuação se der fora
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dos padrões contratu-
ais e regulamentares.

Por isso, não é
exagero afirmar que a
vida cotidiana dos ci-
dadãos se relaciona di-
retamente com a atua-
ção de tais entidades
públicas. Desde a qua-
lidade da água que
chega à torneira das

casas, passando pelo fornecimen-
to regular de energia elétrica e de
serviços de internet e telefonia
móvel, até as regras relativas à
operação de aeroportos e rodovi-
as, todos esses serviços perten-
cem ao campo de atuação de
agências reguladoras. A Artesp,
por exemplo, é responsável pela re-
gulação de mais de duas dezenas
de concessões de rodovias no esta-
do de São Paulo, cuidando de as-
suntos que envolvem as obras de
duplicação e manutenção das es-
tradas, a prevenção de acidentes, os
valores das tarifas de pedágio e a
prorrogação dos contratos vigentes.

Essa amplitude de competên-
cias e atribuições das agências re-
guladoras também tem gerado crí-
ticas por parte da sociedade. A prin-
cipal delas refere-se à sensação de
desequilíbrio na relação entre os
usuários e as empresas concessio-
nárias de serviços públicos, dadas
as incontáveis decisões em favor
destas. Podemos citar como exem-
plos a diminuição do limite de ba-
gagens para os passageiros das
companhias aéreas e os constantes
reajustes nos contratos das opera-
doras de planos de saúde. Critica-
se ainda a efetividade da fiscaliza-
ção exercida sobre as empresas,
especialmente em cenários de fa-
lhas reiteradas, como os constan-
tes apagões elétricos pelos quais
passam algumas cidades paulistas.

O que devemos ter em mente é
a missão originária das agências
reguladoras, ou seja, a proteção
dos usuários e a melhoria da qua-
lidade dos serviços públicos pres-
tados. O aprimoramento de suas
ações passa pela mobilização e pelo
engajamento da sociedade civil, da
classe política e dos órgãos de con-
trole. Estes últimos, em especial,
devem atuar para que as agências
reguladoras promovam, de fato, o
equilíbrio do setor econômico em
benefício da coletividade. Espero
que o novo marco legal, construí-
do e avalizado pelos Poderes Exe-
cutivo e Legislativo do Estado, im-
pulsione mudanças nesse sentido.

———
Dimas Ramalho, Conse-
lheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo

Agências Reguladoras -
finalidade e desafios

O inigualável
lenitivo celeste
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Paiva Netto

Às vezes, você, es-
timada leitora,
 prezado leitor,

sofre a incompreen-
são das criaturas
mais queridas à sua
Alma, e não pode de-
sabafar,  porque é
pior, vai envolver um
monte de gente, pessoas que
confiaram em sua discrição. Há
conjunturas que são semelhan-
tes a teias de aranha, nas quais
se sente abandonado, abando-
nada, como se o mundo inteiro
estivesse contra você. Não se
conforme com essa ideia! Há
uma escapatória, você pode fa-
lar com Deus, com o Cristo, com
o Santo de sua devoção, com a
entidade sagrada de sua crença,
seja Buda, o Profeta Muham-
mad, Lao-tsé, Confúcio, Zoroas-
tro, Krishna, Moisés, os Orixás,
os Antepassados, ou, se você não
acredita em nada, converse con-
sigo mesmo, com o Universo.
Você está com um problema?!
Ninguém conhece a situação me-
lhor do que a própria pessoa. O
que não pode ocorrer é trancar-
se em si mesmo, ou em si mes-
ma, porque daí explode. Todo ser

humano é um gerador
de força. Ligue-o e veja
o que acontece se não
direcionar aquela
energia para mover
fábricas, iluminar ca-
sas, dar suporte aos
hospitais... Ele sim-
plesmente vai estourar,
torrar seus componen-
tes, queimar tudo.

CARIDADE - ATO DE
DIPLOMACIA - Está cheio de
conflitos, dores, adversidades?
Então, faça Caridade, socorra
os outros... Dessa forma, es-
tará de igual modo atenuando
e resolvendo os seus desafios.
Os mais antigos diziam: "Cé-
rebro desocupado é oficina do
diabo". Ademais, Caridade é
também um ato de diplomacia!

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Burracicaba e Sábiacicaba, novo rumo!
Zéfa, embaixadora da di-
plomacia burracicaben-
se, virou para Dr. Têje-
preso, o delegado da ci-
dade, e disse: "Vocês
aqui adoram prender os
outros, hein? Lá, a gente
resolve na prosa. No má-
ximo, dá uns gritos." O
delegado, com aquele jei-
tão sério, rebateu: "Aqui,

seguimos a lei. Ordem é ordem."
Dona Zéfa deu de ombros e soltou:
"Mas às vezes, uma conversa resol-
ve mais que uma cela, não acha?"

Enquanto a praça fervilhava
de conversas, Filó e João, líderes
de Sábiacicaba, começaram a per-
ceber que os burracicabenses ti-
nham lá suas vantagens. "João,
acho que podemos aprender com
eles. São rápidos, enquanto nós
demoramos demais decidindo
até que caneta usar." João, con-
cordando com um suspiro, dis-
se: "Verdade. Eles resolvem o
problema antes que a gente ter-
mine de fazer a primeira reunião."

Já Ana, moradora de Burra-
cicaba, virou para Pedro, de Sábia-
cicaba, e comentou sobre a educa-
ção: "Olha, a escola é importante,
mas a gente precisa de solução ago-
ra, não pra daqui a 20 anos!" Pe-
dro, fã de longos planejamentos,
tentou argumentar: "Mas educação
é um investimento a longo prazo!"

Walter Naime

Sabe-se que os mo-
radores de Burra-
cicaba, onde o

lema é "quem pensa
muito não faz nada",
decidiram fazer uma
visita a Sábiacicaba,
conhecida por plane-
jar  até  a  hora  do
café. O plano? Trocar umas
ideias, ou pelo menos tentar.

No centro da praça de Sábia-
cicaba, Nhô Lalau, o filósofo oficial
de Burracicaba, foi logo jogando a
pergunta no ar: "Como é que vocês
resolvem problema com tanto pla-
no? Lá, o povo mal vê o problema e
já tá resolvendo!" Filó, a cabeça
pensante de Sábiacicaba, respondeu
como quem recita uma tese: "Pla-
nejamos para evitar problemas
maiores no futuro." Nhô Lalau
soltou uma risada: "Futuro? Oxe,
o amanhã é de Deus. Nós só da-
mos conta do que aparece hoje!"

Dr. Kuratudo, médico local,
entrou na conversa com aquela
calma de quem já prescreveu cal-
mante demais: "Nhô Lalau, im-
provisar pode resolver agora,
mas cria um problemão lá na
frente." Nhô Lalau balançou a
cabeça, já meio cansado: "Dou-
tor, deixa o futuro se virar!"

Do outro lado da praça, Dona
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Ana, com cara de quem ouviu um
discurso de elevador quebrado, só
pensou: "Lá vem ele de novo."

No fim das contas, Dr. Kura-
tudo teve um estalo de gênio: "Gen-
te, e se a gente juntasse o jeito rápi-
do deles com nosso planejamento?
Seria o casamento perfeito!" Nhô
Lalau, rindo, respondeu: "Esses
sabichões até que têm umas boas
ideias, mas o segredo é não pen-
sar demais. Se demorar muito, o
problema vai embora sozinho."

No final do encontro, ficou cla-
ro que Burracicaba e Sábiacicaba
tinham muito a aprender uma com
a outra. A pressa de Burracicaba
podia ajudar Sábiacicaba a descom-
plicar, enquanto o planejamento
de Sábiacicaba podia salvar Bur-
racicaba de algumas enrascadas.

Dr. Têjepreso, no auge da sua
seriedade, concluiu: "Se conversar-
mos mais, talvez eu precise prender
menos gente. Às vezes, um papo re-
solve o que uma cela não resolve."

Quando o sol começou a se
pôr, as duas cidades percebe-
ram que essa troca de ideias
tinha potencial. E, às vésperas
das eleições, ficou claro: se
Burracicaba e Sábiacicaba de-
rem as mãos, pode surgir um
futuro promissor. Afinal, quem
disse que pressa e planejamen-
to não podem caminhar juntos?

Assim, os novos encontros es-
tão sendo realizados através dos
jornais, TVs, rádios e das redes
sociais, onde será adicionado o
componente jornalístico para o
direcionamento do seu voto.

Ao longo do encontro, ficou
evidente como a união entre dife-
rentes formas de pensar pode
construir uma sociedade mais
equilibrada e solidária, onde a
busca por soluções rápidas e o pla-
nejamento a longo prazo se com-
plementam em prol do bem co-
mum. A mensagem aqui é clara:
ao invés de polarizar opiniões e agir
com extremismos, devemos valori-
zar a troca de ideias e o diálogo,
focando em interesses coletivos que
promovam uma convivência har-
moniosa e produtiva. Essa integra-
ção de pensamentos distintos pode
ser o caminho para uma sociedade
mais unida, progressista e justa.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Saúde mental e bem-estar: um
compromisso com Piracicaba

no mundo e afeta pes-
soas de todas as idades,
profissões e classes so-
ciais. Mas ela é apenas
uma das muitas expres-
sões de um problema
mais amplo. Estresse,
ansiedade, burnout e
transtornos de humor
afetam uma parcela sig-
nificativa da população,

e os impactos vão muito além do
indivíduo, atingindo famílias, em-
presas e a economia como um todo.

Em Piracicaba, os reflexos des-
sa situação são evidentes. Do ab-
senteísmo no trabalho às crescen-
tes tensões no trânsito, passando
pela redução da produtividade em
setores essenciais, as doenças psi-
cológicas têm um efeito dominó
que gera prejuízos difíceis de serem
mensurados, mas profundamente
sentidos. Esses efeitos podem ser
ainda mais prejudiciais quando pen-
samos em crianças que crescem em
lares ou estudam em escolas onde o
estresse e a depressão não são tra-
tados adequadamente. A saúde
mental, portanto, é uma questão
estrutural e intergeracional.

Para que Piracicaba continue
a ser um lugar onde seus habitan-
tes tenham orgulho de viver, é ur-

Rafael Jacob

Piracicaba, conhe-
cida por seu espí-
rito empreende-

dor e pelas riquezas cul-
turais e naturais, en-
frenta hoje um desafio
que, embora invisível,
impacta profundamen-
te a vida de seus cida-
dãos: a saúde mental. Muitas ve-
zes relegada a segundo plano, essa
questão é central para o bem-es-
tar individual e para o desenvol-
vimento de uma comunidade sau-
dável, produtiva e próspera.

É inegável que nosso estado
mental influencia todos os aspec-
tos de nossa existência. Os gran-
des pensadores já sabiam: a qua-
lidade de nossas vidas depende,
em grande parte, da qualidade de
nossos pensamentos e emoções.
No entanto, a saúde mental ainda
é vista, por muitos, de maneira
simplista e binária, como se ape-
nas dois extremos existissem - sa-
nidade ou loucura. Nada poderia
estar mais distante da realidade.

A mente humana, tal qual o
corpo, está sujeita a diversas con-
dições. A depressão, por exemplo, é
uma das doenças mais prevalentes
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gente que a questão da saúde
mental seja tratada com a devida
seriedade. Felizmente, já contamos
com a Rede de Atenção Psicosso-
cial (RAPS), que oferece atendi-
mento psicológico gratuito. No
entanto, o caminho para uma ci-
dade mentalmente saudável ain-
da é longo. É necessário expandir
a capacidade de atendimento, não
apenas em número de profissio-
nais, mas também em locais de
apoio e tratamento, seja através de
novos Centros de Atenção Psicos-
social (CAPS), seja por meio de par-
cerias com psicólogos autônomos.

Além da ampliação, outro
ponto crucial é a conscientização
da população. Ainda hoje, há um
grande estigma em torno da saú-
de mental. Muitas pessoas não
procuram ajuda por medo de se-
rem julgadas ou marginalizadas.
É fundamental que quebremos
esse ciclo de preconceito e disse-
minemos informações corretas
sobre o tema, inclusive ferramen-
tas de prevenção, como a prática
de meditação, que já se mostrou

eficaz na redução do estresse e no
aumento da qualidade de vida.

Essa transformação exige uma
ação coordenada e estratégica, que
deve nascer tanto do poder público
quanto da sociedade civil. Projetos
de conscientização, leis que garan-
tam o acesso a tratamento de qua-
lidade e ações preventivas são pas-
sos essenciais para criar uma cida-
de mais equilibrada, onde o bem-
estar de todos seja prioridade.

Por isso, é fundamental que
tenhamos representantes políticos
comprometidos com essa causa.
Vereadores preparados, que com-
preendam a complexidade da saú-
de mental e lutem por políticas pú-
blicas estruturais, são peças-cha-
ve para que Piracicaba avance nes-
se campo. Apenas assim, podere-
mos garantir que nossa cidade
continue a prosperar, não apenas
em termos econômicos, mas como
um lugar verdadeiramente acolhe-
dor e saudável para se viver.

A saúde mental não é um
luxo ou uma questão individu-
al; ela é um pilar essencial para
o desenvolvimento de uma soci-
edade. Cuidar dela é investir em
um futuro melhor para todos.

———
RafaelJacob, Engenheiro
Mecânico pela Universi-
dade de São Paulo (USP)
com Especialização na
Europa. É candidato a ve-
reador pelo Partido Ver-
de (PV), em Piracicaba
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Esio Antonio Pezzato

Contemplo - olhar agudo! - a beleza do Rio
Despencando, a fremir, junto às pedras do Salto!

A visão imprevista acontece de assalto,
Que o corpo, em frenesi, sente imenso arrepio.

A água forte a cair nas pedras de basalto
Lembra doce canção em doce murmúrio.

Frente a infrene visão de supremo alvedrio,
A alma sinto explodir em preces, para o alto!

Rio Piracicaba! Ante beleza tanta
Assim que te contemplo a alma em pura alegria,

Em supremo prazer, entre delírios canta.

E te ouvindo componho esta minha Poesia,
Pois tudo ao teu redor em carícias me encanta,

Desde o romper de um dia ao romper de outro dia!

Contemplar!
O Brasil precisa de democracia

Aideia de Jeffer-
son de que to-
 dos os homens

são iguais e detentores
de direitos inalienáveis
gerou a essência da
primeira constituição
francesa, concentrada
na declaração univer-
sal dos direitos do ho-
mem; a de Lincoln, o
governo do povo, pelo povo e para
o povo, formara a base da consti-
tuição de Madison, que logo viu
que lhe faltava a "bill of rights".

Postas estas vertentes, a de-
mocracia se solidifica em Esta-
do, e Estado de Direito, em que
prevalece o regime da lei e não o
do homem. Mas a palavra é frá-
gil - e essa é a sua força: cabe
aos homens, a cada dia e a cada
instante, evitar que essa ideia
seja distorcida, fazer com que
esse "verbum" seja cumprido.

Quando, em 1985, assumi a
Presidência, num momento dila-
cerante de grandeza e sacrifício
de Tancredo Neves, a Constitui-
ção em vigor tinha um razoável
capítulo de direitos e más regras
de formação do Estado, mas fal-
tava o cumprimento das garanti-
as básicas e o exercício das roti-
nas democráticas. Antecipando a
nova Constituição, pude restabe-
lecer várias liberdades: de expres-
são, de imprensa, de manifesta-

ção política e sindical,
de voto, entre outras.

Convoquei e garan-
ti a Constituinte, que
criou excelentes textos
de garantias de direitos,
mas um sistema de go-
verno, uma estrutura
de Estado projetados
dentro dos parâmetros
que haviam falhado

por quase cem anos: um presiden-
cialismo dito federativo baseado
em práticas eleitorais espúrias.

Pela excelência de alguns ho-
mens públicos, a Democracia - pa-
lavra mais adjetivada que menos
precisa de adjetivos - tem sobrevi-
vido nesses 36 anos. E enfrentado
diuturnamente uma multidão de
atentados de que foi e é vítima.

No campo dos direitos e das
garantias temos uma desigualda-
de muito avassaladora. A de-
monstração de situações factuais
poderia se estender de maneira
enciclopédica, mas basta lembrar
o reconhecimento, pelo STF, de
um "estado de coisas inconstitu-
cional", no caso dos presídios; ou
nossa persistência na primazia
mundial das mortes violentas; ou
a continuada fome num país que
se gaba da produção de alimentos.

Na vertente da estrutura do
Estado reconheçamos a situação
de crises que se alonga na histó-
ria do País. O Poder Executivo,

manietado em sua capacidade de
agir por situações tópicas - orça-
mentárias, legais etc. - também
o é por ser, com raras exceções,
contramajoritário e, sempre, des-
provido de uma estrutura efeti-
va. A própria federação é uma
ficção pesada e antifuncional.

O Poder Legislativo, baseado
numa forma de eleição que dá to-
das as vantagens aos interesses
corporativos, eliminando a viabili-
dade de partidos programáticos
com estrutura democrática e ca-
pacidade majoritária, tornou-se
um território por onde só muito
raramente se debate o interesse
público e a busca da justiça social.

O Poder Judiciário enfrenta
um número agigantado de pro-
cessos, contrastando com a pos-
sibilidade de justiça expedita - isto
é, axiomaticamente, de Justiça.

Mas a democracia é persis-
tente. Ela é uma ideia e, portanto,
difícil de matar, difícil de morrer.
Podemos ter governos mais ou
menos eficientes; podemos ter ho-
mens públicos melhores ou piores,
mas a ideia de que todos e cada
um devemos ter parte no Estado,
a ideia de que devemos ter um
Estado, a ideia de que somos to-
dos iguais, a ideia, que combina
todas essas - repetindo ainda Lin-
coln -, do governo do povo, pelo
povo e para o povo é imortal.

O Brasil precisa urgentemente

renovar sua estrutura democrá-
tica e avançar na efetivação dos
direitos e das garantias estabele-
cidos na Constituição. Para avan-
çar na justiça social precisa im-
plantar uma democracia repre-
sentativa de fato. Acabar com o
voto proporcional uninominal, de
fato responsável, entre nós, pela
dizimação dos partidos progra-
máticos - os únicos legítimos. Aca-
bar, ao implantar o voto distrital
com listas, com a inundação de
dinheiro que anula as ideias e pri-
vilegia o espetáculo. Acabar com
o corporativismo na política, efe-
tivamente vetando a participação
dos que têm interesse em jogo nas
decisões legislativas ou executivas.

Depois de corrigida e con-
solidada a representação parla-
mentar, o Brasil deve implan-
tar o parlamentarismo, o me-
lhor sistema de governo, cuja ex-
periência parcial no Império foi
bem superior à do longo e desas-
troso ensaio presidencialista.

A democracia é o único ca-
minho para o grande objetivo
da sociedade humana: a justi-
ça social, a aliança de todos
para a proteção de cada um. O
Brasil precisa de Democracia.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Agência Fapesp.
Pesquisadores
 da Universida-

de Federal de São Car-
los (UFSCar) desen-
volveram, em parceria
com um produtor de
antúrios da Holam-
bra, no interior de São
Paulo, um filme à base
de algas e nanocelulo-
se que substitui, com
vantagens, o material importado
usado pelo agricultor como reci-
piente para reproduzir a planta.
Isso porque o filme criado pelos
brasileiros é capaz de liberar fer-
tilizante lentamente no substra-
to. Com adaptações, poderá ser
utilizado na reprodução de di-
versas culturas, além do orna-
mental antúrio. No caso do an-
túrio, nosso parceiro usa um re-
cipiente fabricado por uma em-
presa estrangeira para reprodu-
zir o tecido vegetal em laborató-
rio. Essa empresa produz um
papel e uma máquina. Outros
empreendedores compram o pa-
pel e a máquina e fornecem es-
ses vasinhos que, segundo ele,
são muito caros", explica o pes-
quisador Claudinei Fonseca

Souza  do Grupo de
Pesquisa em Enge-
nharia de Água, Solo
e Meio Ambiente da
UFSCar, no campus
de Araras. Em busca
de um diferencial em
relação ao produto
importado, a equipe
da UFSCar teve a
ideia de usar a carra-
gena (substância ex-

traída de algas vermelhas) e o
alginato (obtido de algas mari-
nhas marrons) como meio para
armazenar um fertilizante, o
MAP (fosfato monoamônico,
composto químico de fórmula
NH?H?PO?), amplamente em-
pregado em diversas culturas.
Mais uma vez a pesquisa brasi-
leira está presente com alterna-
tivas científicas de grande utili-
dade para a agropecuária brasi-
leira com vista na melhoria e eco-
nomia na reprodução de cultu-
ras diversas. Cabe a nós decidir
se apoiamos as pesquisas nesse
País e aos poucos nos livramos
da dependência da importação.

———
Jose F. Höfling, biólogo,
PhD em Imunologia

Governo quer proibir
celular em sala de aula

ram se gabar de suas
maravilhosas taxas de
alfabetização e qualida-
de de ensino, começa-
ram a perceber que tal-
vez, quem diria, o plim
não seja o som mais
propício para educar al-
guém. A ideia de proi-
bir celulares nas salas
de aula já está rolando
nesses lugares - e com

isso, eles pensam que vão melho-
rar a concentração dos alunos. Coi-
tados. Um mundo sem memes em
sala de aula é um mundo sem cor.

Claro, tem aqueles mais an-
tiquados que dizem que "a edu-
cação está se deteriorando". Que
exagero! Quem precisa de aten-
ção plena na sala de aula quan-
do pode dar uma espiada no Ti-
kTok ou no Instagram? Quem
precisa escutar o professor quan-
do pode assistir ao último vídeo
de "desafio do dia"? O importan-
te é manter a conexão. Entre o
jovem e o mundo digital, claro,
porque entre ele e a educação...
Bom, isso é conversa de velho.

Mas parece que o tal do Cami-
lo Santana, nosso ministro da Edu-
cação, está levando essa história a
sério. Ele vem falando em "estudos
científicos", "recomendações da
Unesco" e outras baboseiras do
tipo. E eu me pergunto: será que
ele já olhou o resultado de uma boa
postagem viral? Isso sim é impac-
to, meus amigos. Educação? Boba-
gem. O futuro está nos memes.

Mas, ei, quer saber? Vamos
deixar de lado essa rabugice toda
e encarar a verdade. O plim é o
novo som do sucesso. Estamos
avançando para um futuro glo-
rioso, onde o conhecimento será
transmitido por hashtags e thre-
ads, e não por esses chatos li-
vros, aulas e professores. Proi-
bir celulares nas escolas? Um
retrocesso completo. Mas, quem
sabe, se proibirem mesmo, talvez
eu volte a prestar atenção nas
aulas. Afinal, sem o plim, o que
mais eu teria para fazer?

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Gregório José

Ah, o som do pro-
gresso! Aquele
 maravi lhoso

plim que invade as sa-
las de aula, as filas dos
caixas, os corredores
das empresas. Um si-
nal dos tempos moder-
nos, meus caros! Esta-
mos todos conectados,
interligados, presos aos nossos
adorados celulares e tablets. E lá
vem o MEC com uma ideia retró-
grada, proibindo os brinquedi-
nhos nas escolas. O que será de
nós sem o precioso "plim"?

Pensem bem: antes, na sala de
aula, você estava lá, tentando pres-
tar atenção na aula de química, ou-
vindo o professor explicar o tal do
átomo (que, diga-se de passagem,
ninguém vê mesmo). E de repen-
te… plim! Uma mensagem chega!
O mundo digital chama! E quem
sou eu, ou você, para ignorar o
chamado das redes sociais? Dei-
xemos o átomo em paz! Existe coi-
sa mais importante que um meme
novinho em folha, uma mensagem
da sua tia comentando o churras-
co do fim de semana, ou o meme
da professora com a cara distorci-
da? Sabedoria ancestral sendo
passada por vídeos de dancinhas!

Mas agora, o MEC quer aca-
bar com essa festa. Proibir os ce-
lulares nas escolas! Logo aqui,
no Brasil, país tão apaixonado
por avanços tecnológicos, onde
a fila do supermercado virou um
espaço de meditação e reflexão,
enquanto o caixa manda men-
sagens e ri sozinho. O cliente?
Ah, ele espera pacientemente,
quase um monge budista, en-
quanto seu troco não vem. Afi-
nal, o caixa está ocupado, em con-
tato com as divindades digitais.

E nas empresas, hein? A pro-
dutividade só cresce! Não sei por
quê tanta reclamação de chefes.
Antes, na era analógica, o funcio-
nário apenas conversava na copa,
tomava café, batia papo com o co-
lega. Agora, olha só o avanço: ele
pode fazer isso, mas de maneira
mais eficaz e digital! Ele curte uma
foto, compartilha uma piada, man-
da um coraçãozinho para a avó,
tudo sem sair da mesa. Tecnologia
a serviço do tempo! Genial, não?

E o problema é global, dizem.
França, Finlândia, Canadá... To-
dos esses países-modelo, que ado-
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Queimadas: Omissão e fracasso do Governo
Aldo Fornazieri

Não basta ter Marina Silva
no Ministério do Meio Am-
biente para que o governo

garanta o selo de compromisso com
a sustentabilidade ambiental. Não
basta ter Sônia Guajajara no Mi-
nistério dos Povos Indígenas para
que o governo ostente o emblema
de responsabilidade para com os
povos originários. As queimadas
que assolam o país ante a inércia
do governo são prova da sua omis-
são. A falta de demarcação de ter-
ras indígenas a leniência com in-
vasões e garimpeiros e outros gru-
pos criminosos também são fatos
que testemunham contra o gover-
no. No início de 2024 vimos yano-
mamis esquálidos tal como vimos
no início de 2023. É inaceitável.

Repito o que afirmei em ou-
tro espaço: no governo Bolsona-
ro, o negacionismo ambiental era
ideológico. No governo Lula, o
negacionismo é omissivo. Acres-
cente-se: o governo Bolsonaro
era inimigo e combatia a ciência.
O governo Lula tem ouvidos
moucos para com o que diz a ci-
ência sobre da crise ambiental.

O governo não pode alegar
surpresa acerca do que vem acon-
tecendo com as queimadas. Os ci-
entistas, há meses, vêm alertando
sobre o advento de seca severa. Ano
após ano, também, vêm proliferan-
do o aumento de incêndios inten-
cionais, criminosos. O governo não
se preparou: não comprou equipa-
mentos em quantidade necessária
para combater queimadas, não ela-
borou planos logísticos de comba-
te, não fez campanhas públicas,
não apostou em interação educa-
tiva com agricultores e fazendei-
ros, não capacitou militares, não
recrutou funcionários para os ór-
gãos ambientais, não articulou es-
tratégias federativas para o en-
frentamento do problema, não in-
teragiu de forma adequada com
o Judiciário e com o Congresso
para que medidas legais e legisla-
tivas eficazes fossem adotadas.

Somente na semana passada,
depois de ser empurrado, quase
sob vara, pelo ministro Flávio
Dino, o governo saiu de sua letar-
gia e adotou algumas medidas já
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num contexto de fim do período
mais forte das queimadas. Com
essa passividade, o governo legou
à sociedade brasileira uma vasti-
dão de troncos de árvores carbo-
nizados, um país coberto por den-
sa fumaça e por imagens apoca-
lípticas de desaparecimento do sol
em pleno dia e uma chuva escura
em partes do centro-sul do Brasil.

O Brasil viu dolorosas imagens
de animais silvestres e de pássaros
sendo queimados pelas chamas.
Viu o abnegado esforço de briga-
distas, alguns deles também quei-
mados, exauridos pelo cansaço no
cumprimento do dever. Dever que
não é apenas funcional, mais mo-
ral, pois nenhum ser humano sen-
sível pode ficar indiferente com a
tragédia das queimadas. Esses bri-
gadistas são os heróis anônimos
que deveriam ser condecorados no
final do ano. Mas, normalmente, o
governo prefere condecorar os áu-
licos do poder, oriundos de gabi-
netes climatizados de Brasília.

Milhões de pessoas tiveram,
nos últimos tempos, dificuldade
para respirar com a combinação do
tempo seco e fumaça. Tosse, rou-
quidão, dor de cabeça e agrava-
mento de doenças respiratórias
encheram as unidades de Saúde por
todo país. Especialistas alertaram
para o aumento de risco de AVC,
câncer e infarto. Os particulados
produzidos pelas queimadas pene-
tram no coração, pulmões, rins,
cérebro e fígado. Circulando pela
corrente sanguínea, além de agra-
var o Alzheimer, podem provocar
câncer no médio e longo prazo.

Se o governo tivesse a respon-
sabilidade ambiental que proclama
ter, teria dotado o Ministério do Meio
Ambiente, o IBAMA e outros órgãos
ambientais com equipamentos, pes-
soal capacitado e treinado e recur-
sos para combater as queimadas.
Teria constituído nos estados críti-
cos e nos municípios críticos Comi-
tês federativos com as várias políci-
as, representantes interministeriais,
Defesa Civil, Corpos de Bombeiros,
representantes da sociedade civil e
das comunidades, representantes
dos setores produtivos para defi-
nir linhas preventivas de ações.

Mas o que se vê é um governo
letárgico, cansado, sem imagina-

ção, sem inovação, claudicante em
várias frentes governamentais. Se
o presidente Lula está assoberba-
do com mil afazeres, o ministro Rui
Costa não pode deixar que o gover-
no assuma a fisionomia do buro-
cratão lento e lerdo. O governo é
um trambolho de 39 ministérios, a
maioria dos quais não funciona e
não tem chance de funcionar.

O espírito da burocracia leva
os governos à indolência, ao des-
compromisso, à miséria da inati-
vidade e ao fracasso. Geralmen-
te, esse espírito vem acompanha-
do de soberba e arrogância. Esse
espírito sufoca a inteligência e
mata a criatividade e a inovação.
A emergência climática é um pro-
blema que não pode esperar. Pre-
cisa de encaminhamentos urgen-
tes na busca de mitigação, resili-
ência, adaptação e regeneração.

Os custos econômicos e hu-
manos da omissão e da não ação
são enormes. São incomparavel-
mente maiores do que os custos
da ação. São bilhões de reais em
prejuízos públicos e privados. Os
impactos negativos se acumulam
e se prolongam no tempo. Empo-
brecimento do solo, redução da
produção de alimentos e inflação
climática são alguns desses cus-
tos cumulativos e prorrogáveis. As
queimadas liberam quantidades
absurdas de dióxido de carbono
(CO2) na atmosfera, agravando o
aquecimento global. Na medida
em que as florestas queimam,
será reduzido o estoque de árvo-
res para capturar gás carbônico
num efeito cumulativo desastroso.

O governo parece não ter
percebido que a questão ambien-
tal, a questão das queimadas é
uma questão estratégica, de se-
gurança nacional. Além de ado-
tar uma série de medidas necessá-
rias e urgentes, deveria deslocar
funções das Forças Armadas para
este fim e começar capacitações e
treinamentos desde já, além de

dotá-las com equipamentos neces-
sários para estas atividades fins.

O presidente do IBAMA,
Rodrigo Agostinho, declarou,
há poucos dias, guerra contra
os incêndios. Essa guerra sem-
pre será perdida se os princi-
pais órgãos ambientais do Bra-
sil continuarem como peque-
nos exércitos de Brancaleone.

O governo Lula começa a pa-
gar um preço político elevado por
conta da sua omissão. Crescem as
críticas e a percepção de que o go-
verno não se preparou para o en-
frentamento dos incêndios. A pre-
sidente Lula chegou a reconhecer
este fato. As críticas agora flores-
cem em setores que sempre vota-
ram em Lula. A imagem interna-
cional de compromisso para com
o meio ambiente vai ficando cada
vez mais chamuscada pelas laba-
redas. Compromisso com o meio
ambiente não é só impedir a der-
rubada da floresta amazônica.
Pouco resolve não deixar derru-
bar se deixa o fogo queimar.

Pesquisa do IPEC mostra
que, em abril, 33% da população
avaliava que a ação do governo
na questão ambiental era boa ou
ótima e 33% julgava que era ruim
ou péssima. Já em setembro, o
ruim e péssimo subiu para 44% e o
bom e ótimo caiu para 27%. A de-
saprovação vem crescendo tam-
bém entre eleitores do presidente.
De forma tímida ainda, os protes-
tos começam a ganhar as ruas.

Chegou a hora de o governo
assumir de fato e na prática, não
só no papel, o compromisso com
uma sustentabilidade forte. Até
agora sequer conseguiu demostrar
que se compromete com uma sus-
tentabilidade fraca. Precisa ter
grandes e exequíveis programas
nacionais em várias frentes. Não
fará a transição energética se não
estabelecer metas e prazos de re-
dução de combustíveis fosseis.
Lula III corre o risco de terminar
o mandato de forma constran-
gedora acerca do seu compromis-
so com a transição ecológica.

———
Aldo Fornazieri, profes-
sor da Escola de Socio-
logia e Política e autor
de Liderança e Poder
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Marcelo Aith

O Superior Tribu-
 nal de Justiça
(STJ) proferiu

importante decisão em
relação à aplicação de
sanções previstas na Lei
de Improbidade Admi-
nistrativa. A Corte Su-
perior definiu que as
sanções de suspensão dos direitos
políticos e proibição de contratar
com o Poder Público podem ser
aplicadas tanto a agentes públi-
cos quanto a particulares envol-
vidos em atos de improbidade.

A Primeira Turma do STJ
modificou entendimento proferi-
do pelo Tribunal Regional Federal
da 5ª Região (TRF5). O pano de
fundo discutido no processo são
contratos precedidos de licita-
ções fraudulentas ou decorren-
tes de indevida dispensa de licita-
ção, durante 2005 e 2010, em mu-
nicípio de Estrela de Alagoas (AL).

O Tribunal havia decidido
que a suspensão dos direitos po-
líticos deveria ser aplicada ape-
nas aos ex-prefeitos José Teixeira
de Oliveira e José Almerino da
Silva, argumentando que tal pu-
nição seria "impertinente e inó-
cua" para os réus não políticos,
nos seguintes termos: "a suspen-
são dos direitos políticos, ora do-
sada em cinco anos, reserva-se aos
ex-prefeitos José Teixeira de Oli-
veira e José Almerino da Silva,
porque, quanto aos réus não po-
líticos, tal punição seria imperti-
nente e, portanto, inócua".

Além disso, o TRF5 determi-
nou que a proibição de contratar
com o Poder Público ou receber
benefícios fiscais ou creditícios
fosse aplicada somente a José Alo-
ísio Maurício Lira, por ser o úni-
co réu a exercer atividade empre-
sarial, conforme se depreende do
trecho do voto: "a proibição de
contratar com o Poder Público ou
receber benefícios ou incentivos
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fiscais ou creditícios [...]
reserva-se a José Aloí-
sio Maurício Lira, por-
que é o único dos réus a
exercer atividade em-
presarial (quanto aos
demais, tal punição, as-
sim, seria impertinente
e, portanto, inócua)".

A decisão da Pri-
meira Turma do STJ es-

clareceu que a lei não faz distinção
entre agentes públicos e particula-
res na aplicação dessas penalidades.
O ministro relator Gurgel de Faria
assevera que "a norma não divisa a
fixação das sanções de "suspensão
dos direitos políticos" ou "proibição
de contratar com o Poder Público
ou receber benefícios ou incentivos
fiscais ou creditícios" entre os agen-
tes públicos e os particulares que
tenham praticado o ato ímpro-
bo, podendo tais penalidades,
portanto, ser aplicadas a ambos
(o agente público e o particular)".

Em relação a suspensão dos
direitos políticos, o ministro re-
lator, com correção, destacou
que "a suspensão dos direitos
políticos dos particulares não
seria inócua, pois ela "atinge a
capacidade eleitoral ativa (ius
suffragii) e a passiva (ius hono-
rum) e está indelevelmente atre-
lada aos efeitos da decisão judi-
cial de condenação por ato de
improbidade administrativa".

No tocante a extensão da pena
de não exercer cargos eletivos para
os particulares condenados por ato
de improbidade administrativa, o
ministro relator Gurgel de Faria
asseverou que "na instância ordi-
nária, não se pode excluir a possi-
bilidade de os réus, que atualmen-
te não exercem cargo eletivo, pos-
sam novamente se interessar pelo
ingresso na vida política, situa-
ção em relação à qual a suspen-
são dos direitos políticos também
produziria efeitos concretos".

Quanto à proibição de con-
tratar com o Poder Público, o STJ

Improbidade administrativa e o alcance das sanções

entendeu que, mesmo que os
agentes públicos não desempe-
nhassem atividade empresarial
no momento da decisão, a san-
ção seria pertinente para evitar
futuras contratações indevidas,
conforme se observa do voto:
"embora os agentes públicos na
época da decisão não desempe-
nhassem a atividade empresari-
al, nada impediria que, se não fos-
sem os efeitos da sanção, passas-
sem a desempenhá-la no futuro".

A decisão do STJ está em con-
sonância com o artigo 2º, pará-
grafo único, da Lei de Improbida-
de Administrativa (LIA), que es-
tabelece que os particulares, pes-
soas físicas ou jurídicas, que cele-
bra com a administração pública
convênio, contrato de repasse, con-
trato de gestão, termo de parce-
ria, termo de cooperação ou ajuste
administrativo equivalente, estão
sujeitos às sanções previstas na
referida Lei, quando são conde-
nados por atos de improbidade ad-
ministrativa. Da mesma forma, o
artigo 12 da LIA, que traz as san-
ções por atos administrativos prati-
cados, não faz distinção em relação
ao agente público e o particular.

Com efeito, a decisão, corre-
tamente, reforça a aplicação igua-
litária das sanções previstas na Lei
de Improbidade Administrativa
(LIA), independentemente da na-
tureza do agente envolvido no ato
ímprobo. Não se pode olvidar que
entendimento do STJ se alinha
com a finalidade da LIA, que é
combater e prevenir atos de cor-
rupção e má gestão pública.

Para além análise da decisão

do STJ, há que se destacar que a
Lei 14.230/21 trouxe importante
inovação em relação a extensão dos
efeitos da imputação da sanção de
não contratar com a administra-
ção público, haja vista que passou
a autorizar que o impedimento ex-
trapole os limites do ente público
envolvido: "Em caráter excepcional
e por motivos relevantes devida-
mente justificados, a sanção de proi-
bição de contratação com o poder
público pode extrapolar o ente pú-
blico lesado pelo ato de improbi-
dade, observados os impactos
econômicos e sociais das sanções,
de forma a preservar a função
social da pessoa jurídica, confor-
me disposto no § 3º deste artigo".

Assim, sem analisar a maté-
ria de fundo tratada no processo,
a decisão do STJ que determinou
a suspensão dos direitos políticos
de Luciana Lira de Jesus e José
Aloísio Maurício Lira pelo período
de cinco anos, além de estender a
proibição de contratar com o Po-
der Público a Luciana Lira de Je-
sus, José Teixeira de Oliveira e José
Almerino da Silva pelo mesmo pe-
ríodo, sinaliza que os envolvidos
em atos dolosos de improbidade,
independentemente de serem
agentes públicos ou particulares,
poderão sofrer as mesmas pena-
lidades, ressalvadas, por óbvio,
aqueles destinadas, exclusiva-
mente, aos ocupantes de cargos
públicos, como, por exemplo, a
perda da função pública que "de-
tinha com o poder público na épo-
ca do cometimento da infração".

———
Marcelo Aith, advogado
criminalista. Mestre em
Direito Penal pela PUC-
SP. Latin Legum Magis-
ter (LL.M) em Direito
Penal Econômico pelo
Instituto Brasileiro de
Ensino e Pesquisa. Es-
pecialista em Blanqueo
de Capitales pela Uni-
versidade de Salamanca

Não havia cadeira nem
fascismo na pré-história
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dido em áreas de influ-
ência, e consagrou-se a
partilha da África e de
vasta regiões na Ásia e
Oceania.

Por fim percebo que
o Sr. de Godoy não en-
tende nada de fascismo,
acho ele não teve a sorte
que eu tive de estudar
na velha escola, enten-
do-o e perdoo-o, senão

vejamos: o Sr. Marçal prega o obe-
diência incondicional a um líder ou
a ele? Faz a sua campanha basea-
da no culto de uma personalidade
apontada como o salvador da pá-
tria (há um partido 'antifascista'
que faz isso)? prega a superiorida-
de da raça ou da cultura brasileira
em detrimento das outras? Tem fi-
xação por épocas históricas preté-
ritas, apontadas como modelo para
a atual? Quer o aumento da parti-
cipação do estado na economia e o
controle, por ele, das empresas pri-
vadas em função de políticas de
governo, à revelia dos objetivos na-
cionais (idem)? Ele pede o contro-
le da imprensa e dos meios de co-
municação para que vingue ape-
nas as ideias de uma determina-
da vertente política (idem)? Etc.

Isso tudo é um desastre! Tan-
to a cadeirada como os artigos de
opinião que defendem essa imo-
ralidade. Foi uma coisa pública,
na frente de jovens e crianças, que
talvez assistiam àquilo, até por in-
sistência dos pais, se nós tivésse-
mos a menor ideia do que é edu-
cação e, muito mais ainda, do que
é pátria educadora, os dois deve-
riam ser presos por corrupção de
menores - sou a favor que os cri-
mes cometidos em via pública te-
nham um agravante, justamente
por isso, porque ele pode ser vistos
por um jovem ou uma criança e
levá-las à descrença das institui-
ções que sustentam a democracia.

Como isso não é possível no
momento, o melhor é torcer para
que um dia tenhamos uma justi-
ça eleitoral independente o bas-
tante para punir gestos como
esse, com a cassação da candida-
tura ou a proibição de participa-
ção em outros debates, pois pau-
listanos e paulistas merecem res-
peito. Por enquanto vai ficar como
na escola pública, o aluno manda
o professor para aquele lugar, xin-
ga sua mãe, agride-o fisicamente,
e no dia seguinte está lá de novo
como se nada tivesse acontecido.

O Sr de Godoy, na sua audá-
cia, não se contém nem diante da
Bíblia, e evocando o Apocalipse, do
Apóstolo João, dá um duplo mor-
tal sobre um trecho, e o usa para
justificar a tese de que Marçal re-
cebeu o que merecia ou pediu - ali-
ás quando Jesus voltar, no Apo-
calipse de verdade, não terá mui-
to trabalho com o julgamento,
pois todos se terão julgado mu-
tuamente, mas será preciso cons-
truir um puxadão no inferno,
para evitar superlotação, como em
nossos presídios - porém, lamento
informar, que existe um Sermão do
Monte, que é autoexplicativo e pre-
ga justo o contrário, sem falar que
em caso de dúvida Jesus Cristo tem
muito mais patente que João.

Ah, se pátria educadora fosse
um programa sério de mudança de
paradigma educacional, que efeti-
vasse justamente isso: todos preo-
cupados com a educação e em dar
bons exemplos a jovens e crianças
em todos os rincões do país, e não
apenas um nome pomposo, um tí-
tulo de fachada e um golpe de ma-
rketing para prestigiar um educa-
dor que combina com algumas idei-
as políticas particulares, que sempre
fracassaram onde foram aplica-
das! Um mestre, que de tanto ensi-
nar não teve tempo de aprender...

Enquanto, em nosso país, as
mãos e as cadeiras falarem pela
boca e a língua, não poderemos
sonhar com melhoras em exames
internacionais, mas podemos an-
tecipar o nosso futuro, voltando
para as cavernas para discutirmos
ao pé da fogueira, se as árvores e
os animais, as pedras, etc. têm vida
conscientes, e que podem, se quise-
rem, nos fazer bem ou mal, e se, para
acalmá-las ou satisfazê-las, não pre-
cisaremos fazer um sacrifício huma-
no, contanto que seja de alguém
que pense diferente. Tudo em paz e
sem nenhuma cadeira por perto.

———
Eduardo Simões, pro-
fessor aposentado

Eduardo Simões

Foi com um misto
de estupor e ad-
miração que li o

artigo do Sr. de Godoy,
Cadeirada antifascista,
a propósito do doloroso
argumento final do jor-
nalista José Luiz Date-
na. Estupor por não
imaginar que houvesse
alguém capaz de justificar um ato
tão selvagem, e admiração pela
"originalidade" da argumentação.
A cena lembrou-me um estereótipo
dos antigos desenhos animados,
quando um troglodita saía arras-
tando uma mulher pelos cabelos,
depois de a golpear com uma clava.

Em um trecho autor tenta jus-
tificar a agressão dizendo que "pes-
soas de caráter não costumam ter
sangue de barata", mas ao dizer
isso justifica uma ação semelhan-
te de Marçal contra ele próprio,
uma vez que chama aquele, direta
ou indiretamente, de "mentiroso",
espalhador de "notícias falsas"
(crime no Brasil de hoje), assassi-
no de reputação; "fascista", ho-
mem que vive próximo "da menti-
ra, da falsidade, da prepotência,
do escárnio, da ostentação nojen-
ta e repugnante", etc. enfim tudo
aquilo que provocou a reação pré-
histórica e pós-histérica de Date-
na. Marçal está fazendo escola.

Por falar em sangue de bara-
ta, eu fui professor de escola públi-
ca em São Paulo, e quantas vezes
não vi pais na escola, justificando
uma agressão bárbara de seus fi-
lhos, por causa de um incidente
banal com colegas, inclusive con-
tra professores que procuravam
retomar o controle da turma, com
a expressão: "o meu filho não
tem sangue de barata". Nessas
horas eu lembro de uma frase
de Gandhi: "olho por olho, den-
te por dente, e em pouco tempo a
humanidade estará cega e des-
dentada", ou, no caso brasileiro,
estarão todos sentando no chão,
com uma terrível dor de cabeça.

Eu me tranquilizo porque sei
que existem no Brasil grupos de
neo-jacobinos, que se dizem de es-
querda, especializados em denun-
ciar a combater 'gabinetes de ódio'.
O problema é que o ódio, que an-
tes estava restrito a um grupo no
palaciano, nesse 'novo tempo' tor-
nou-se a expressão oficial não só
do palácio, como das ruas, na boca
dos que, consciente ou inconsci-
entemente, propagam medidas
odiosas para acabar com o ódio.

Quanto a Rousseau. Você
está falando daquele que escre-
veu um manual de educação,
mas entregou a orfanatos os fi-
lhos que teve? Já não temos bas-
tante disso? Por acaso ignora que
o conceito de contrato social aca-
bou na vontade geral, de Rous-
seau, um conceito tão vago como
o de fake news e desinformação,
que justificou aos revolucionári-
os franceses, massacrar 40 mil
prisioneiros políticos, que se co-
locavam contra a vontade geral,
ao longo de 10 anos de combate
ao regime orientado por uma
igreja inquisitorial, que executou
em torno de 2 mil em 200 anos?

Quem sabe a gente não repete
o massacre das 16 carmelitas de
Compiègne, guilhotinadas em 17
de julho de 1794, por quererem
continuar sendo... freiras, só que
dessa vez não teremos o seu coro
angelical, cantando veni creator
spiritus, enquanto iam sendo de-
capitadas uma a uma, pois o latim
não agrada mais e os anjos estão
fora de moda? Será direto e seco
como as decapitações do ISIS. A
Revolução Francesa e seus pen-
sadores são muito mais do que o
que consta no Ensino Básico... sem
os professores doutrinadores.

De fato não podemos concor-
dar que empresários estrangeiros
desobedeçam injustamente as nos-
sas autoridades judiciárias, mas,
embora não seja formado em di-
reito, sou cria de uma boa escola,
logo culto o bastante para saber o
sentido trânsito em julgado e am-
plo direito de defesa, previstos na
Constituição, e por isso não posso
concordar que um juiz tente co-
optar cúmplices estrangeiros,
para fazer cumprir as suas deter-
minações ilegais, por não obser-
varem o disposto na Constituição,
com o agravante serem secretas e
só atingirem membros de uma
determinada corrente política.

No mais essa questão mar-
cha para um amplo entendimen-
to, afinal Musk é muito chegado
a Trump, e Trump adoraria ter
um parceiro do porte do Brasil,
no seu objetivo de salvar Putin
da derrota e ajuda-lo no massa-
cre do povo ucraniano (como o
faz Lula, que é antifascista!) e até
no restabelecimento da ordem in-
ternacional vigente no final do sé-
culo XIX, quando o mundo foi divi-

Empresas em recuperação judicial estão
dispensadas de recolher o depósito recursal?

te,  varia de R$ 13.133,46
a R$ 26.266,92, a de-
pender da espécie de
recurso manejado.

Na prática, segun-
do a Súmula nº 128 do
Tribunal Superior do
Trabalho ("TST"), o
depósito recursal é exi-
gido a cada novo re-
curso (Ordinário, de

Revista, Agravo de Instrumento
e Embargos) como requisito de
admissibilidade para a sua aná-
lise pela instância superior.

Quando o volume atinge o
teto da condenação atribuída pela
sentença ou acórdão, não é exigi-
do mais nenhum outro depósito.
Contudo, se o valor for elevado,
será necessária a complementa-
ção da garantia. Por outro lado,
os montantes recolhidos serão
utilizados para abater o consta-
tado em uma execução futura.

Diante disso, antes da Refor-
ma Trabalhista de 2017, não ha-
via hipótese de isenção de depó-
sito recursal às empresas em re-

Rafael Cruz
de Barros

OBrasil vive um
período de gran-
de aumento de

recuperações judici-
ais que, segundo es-
tudo da Serasa Expe-
rian, cresceram 71%,
totalizando 1.014 no
primeiro semestre de 2024 em
comparação com o mesmo perío-
do do ano passado.  As micros e
pequenas empresas foram as que
mais recorreram a esse mecanis-
mo, registrando  713 pedidos.

Diante deste cenário, vale
lembrar que empresas em recupe-
ração judicial (bem como benefici-
ários da justiça gratuita e entida-
des filantrópicas) estão isentas da
despesa por força da Reforma Tra-
balhista (Lei 13.467/2017), que in-
cluiu o  parágrafo 10 ao artigo 899
da  Consolidação das Leis de Tra-
balho (CLT).  Desde o último 1 de
agosto,  o valor dos depósitos re-
cursais, que é atualizado anualmen-
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cuperação judicial, benefício que
se limitava apenas às custas pro-
cessuais. Agora, as empresas em
recuperação judicial passam a
não ter a obrigatoriedade do re-
colhimento, podendo se insurgir
contra sentenças ou acórdãos
sem precisar realizar o pagamen-
to antecipado da condenação. É
possível, até mesmo, discutir a
possibilidade de levantamento
dos depósitos realizados à reve-
lia do entendimento em questão.

Abre-se aqui um parêntese
para destacar que a isenção se
refere ao depósito recursal, per-
manecendo a obrigação ao re-
colhimento das custas processu-
ais, salvo se constatada hipótese
de gratuidade de justiça, medi-
ante a demonstração inequívoca
de incapacidade econômica.

Uma das principais razões
para essa medida é a continuidade
da empresa, já que  o volume de
depósitos recursais pode inviabili-
zar o pagamento dos credores ha-
bilitados e até levar a empresa à
falência. Além disso, é fundamen-
tal para o procedimento legal de
adimplemento dos créditos que
deverão ser alvo de habilitação,
incluídos nos quadros de credo-
res e pagos conforme o Plano de
Recuperação homologado ou de
execução perante o Juízo Cível.

Para que se utilize da prerro-
gativa de isenção, basta que a em-
presa  comprove sua  situação,
incluindo ao processo trabalhis-
ta a sentença que deferiu a recu-
peração judicial e o número do pro-
cesso, uma vez que não há previsão
legal definindo quais os docu-
mentos necessários para compro-
vação da recuperação judicial.

———
Rafael Cruz de Barros,
advogado da Área Tra-
balhista  do Marcos
Martins Advogados

São Paulo de volta ao centro da cidade
Dirceu Cardoso Gonçalves

São Paulo está colocando em
prática o mais ambicioso pla-
no de revitalização urbana de

que o País já ouviu falar. Depois de
lançar o programa para  devolver
ao centro da cidade as secretarias
e órgãos estaduais - mudados para
o Morumbi (Palácio dos Bandei-
rantes) nos anos 60 - o governo do
Estado faz o chamamento para a
compra de 5,8 mil imóveis destina-
dos à moradia de famílias com ren-
da de um a três salários mínimos.
Para as faixas de maior poder
aquisitivo, já funciona o sistema
retrofit (termo que designa a mo-
dernização ou atualização de equi-
pamentos, sistemas ou edifícios
para adaptá-los às necessidades
atuais). Alguns prédios foram re-
vitalizados nos últimos anos e a
Prefeitura acaba de aprovar mais
16 projetos nesse sentido. Indepen-
dente da destinação or iginal, tais
imóveis são reformados para ser
ir de residência e hotelaria de di-
ferentes níveis. Há, na capital,
mais de uma centena de edifícios
fechados ou sub-utilizados, passí-
veis desse empreendimento.

Diz-se no meio político que o

O propósito doO propósito doO propósito doO propósito doO propósito do
governo égoverno égoverno égoverno égoverno é
recuperar orecuperar orecuperar orecuperar orecuperar o
centro paulistanocentro paulistanocentro paulistanocentro paulistanocentro paulistano
para que volte apara que volte apara que volte apara que volte apara que volte a
ter a potênciater a potênciater a potênciater a potênciater a potência
econômicaeconômicaeconômicaeconômicaeconômica
de outrorade outrorade outrorade outrorade outrora

então governador Adhemar de
Barros mudou o governo dos Cam-
pos Elíseos para o Morumbi para
ficar distante do centro da cidade,
onde era incomodado por visitan-
tes ao seu gabinete. Queria traba-
lhar em paz e não conseguia. Mas,
além disso, são vários os fatores
que provocaram o esvaziamento
do centro das cidades - São Paulo e
muitas outras de diferentes tama-
nhos, em todo o País. - sendo o
principal deles a urbanização de-
sordenada e até irresponsável, que
levou equipamentos urbanos, mo-
radias e outros empreendimentos
para pontos distantes do centro,
deixando este ocioso e o mapa mu-
nicipal repleto de vazios urbanos.
O resultado mais perverso daquela
opção é obrigar a população a en-
frentar longos períodos de trans-
porte para ir e voltar ao trabalho,
seja ele no centro ou em bairros.
Estudo que leva em consideração os
diferentes meios que o paulistano
utiliza - ônibus, metrô, trem, carro e
até bicicleta - revela que cada indiví-
duo emprega, em média, 2 horas e
25 minutos por dia para se deslocar
e cumprir seus compromissos.

Da forma que o novo centro
administrativo estadual está em

formatação, dificilmente haverá
o abandono futuro de prédios,
fato comum na administração
pública contemporânea. Isso por-
que eles serão construídos e ad-
ministrados pelo sistema de Par-
ceria Público Privada (PPP) em
que o investidor aplica seus re-
cursos e o Estado é o inquilino por
prazo determinado (normalmen-
te 30 anos). O próprio investidor
administra o imóvel, tem lucro
com isso e terá interesse em dar-
lhe um aproveitamento se um  o
governo decidir parar de utilizá-lo.

Para os imóveis residenciais,
o Estado empregará seus progra-
mas habitacionais para garantir
o acesso dos trabalhadores con-
forme a sua faixa de renda e com
as vantagens e descontos do sis-
tema. Já no retrofit, os investi-

mentos serão das incorporado-
ras e  fundos imobiliários, den-
tro das regras de mercado.

O propósito do governo é re-
cuperar o centro paulistano para
que volte a ter a potência econômi-
ca de outrora. Além dos investi-
mentos imobiliários cujo propósito
é modernizar a infraestrutura, ain-
da se encontram em andamento os
esforços para a solução e remoção
da cracolândia e de outras ativida-
des consideradas ilegais desenvol-
vidas pelo crime organizado. Um
sistema aplicável em todas as loca-
lidades onde a zona central se en-
contram sub-aproveitadas e até
sucateadas. Poderá ser a solução
para centenas, talvez milhares dos
5570 municípios brasileiros. Evi-
dentemente, muitos deles podem ter
apenas problemas estruturais e ain-
da não padecer da criminalidade,
devendo aplicar apenas as provi-
dências que ali sejam necessárias...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da ASPOMIL (Associa-
ção de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo) - tenente
dirceu@terra.com.br
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Nova pesquisa da Índice confirma
segundo turno com Barjas e Bebel
Ex-prefeito aparece com 33,82% dos votos, Professora Bebel, com 16,18%; Barjas,
derrotado em 2020 por Luciano Almeida, tenta seu quarto mandato como prefeito
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Uma nova pesquisa do Ins-
tituto Índice Pesquisas confirma
que haverá segundo turno nas
eleições municipais de Piracica-
ba, tendo na disputa o ex-prefei-
to Barjas Negri (PSDB) e a depu-
tada estadual Professora Bebel
(PT), da Federação Brasil da Es-
perança. Encomendada pelo jor-
nal A Tribuna Piracicabana, os
resultados desta pesquisa espon-
tânea mostram Barjas Negri
(PSDB) com 33,82%, seguido da
Professora Bebel com 16,18%.

Esta nova pesquisa do Insti-
tuto Índice Pesquisas, registrada
no TRE sob número SP-01333/
2024, foi realizada entre dois de
seis de setembro, e entrevistou 440
eleitores, tendo como margem de
erro de 4%, e confirma que neste
cenário haverá segundo turno nas
eleições municipais deste ano. Dos
entrevistados, 42,65% têm renda
de até um salário mínimo; 25%,
de um a dois salários mínimos;
22,06%, de dois a cinco salários
mínimos e 10,29%, com renda aci-
ma de cinco salários mínimos.

Esta é a terceira pesquisa re-

alizada pelo Instituto Índice Pes-
quisa sobre as eleições munici-
pais na cidade. A primeira foi re-
alizada em março último, en-
quanto a segunda em agosto e
esta última em setembro, e colo-
ca Helinho Zanatta (PSD) com
14,71%, Luciano Almeida com
11,76%; Alex Madureira com
10,29%; Paulo Campos (Podemos)
com 7,35%; Edvaldo Brito (Avan-
te) com 1,47% e Vinícius Bena (PCB)
com 1,47%. 2,94% dos entrevista-
dos responderam que não sabe ou
em nenhum dos candidatos.

ESPONTÂNEA — Na pes-
quisa espontânea, Barjas Negri
aparece com 30,88% de intenções
de votos, em primeiro lugar, se-
guido pela Professora Bebel com
10,29%; Helinho Zanatta e Luci-
ano Almeida, ambos com 8,82%
cada; Alex Madureira com 7,35%;
Paulo Campos com 5,88% e Ed-
valdo Brito com 1,47%. Já 26,47%
dos entrevistados declararam
que não sabem em quem votar.

A pesquisa mostra que a mai-
or rejeição é do atual prefeito Lu-
ciano Almeida, com 36,76%, se-

guido por Barjas Negri com
17,65% e Professora Bebel com
14,71%. Vinícius Bena aparece em
quarto neste quesito, com 7,35%,
seguido de Alex Madureira e Ed-
valdo Brito empatados com 4,41%;
Paulo Campos com 2,94% e Heli-
nho Zanatta com 1,47%. Já 10,29%
dos entrevistados não souberam
dizer. A pesquisa também mos-
trou que 67,65% dos entrevistados
não confiam no atual prefeito.

AVALIAÇÃO DO ATUAL
PREFEITO – Conforme a pesqui-
sa, 41,18% dos entrevistados con-
sideram a gestão Luciano Almeida
como péssima, enquanto que
26,47% como boa; 23,53%como
ruim. Já 4,41% não soube dizer e
4,41% consideraram ótima. O prin-
cipal ponto negativo é a saúde com
38,24%, seguido pela segurança
com 8,82%, educação com 5,88%,
mesmo percential de quem consi-
dera o trânsito e o transporte pú-
blico. 5,88% também consideram
todas as áreas ruins e 4,41% cor-
rupto, mesmo percentual de pro-
blemas com a economia, enquanto
que 2,94% a limpeza da cidade.

Barjas Negri aparece em 1º lugar com 33,82% A Professora Bebel aparece em 2º lugar com 16,18% Helinho Zanatta, com 14,71% Prefeito Luciano Almeida, com 11,76%

Deputado Alex Madureira, com 10,29% Vereador Paulo Campos (Podemos), com 7,35% Edvaldo Brito (Avante), com 1,47% Vinícius Bena (PCB), com 1,47%

Fotos: Divulgação
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Pesquisa estimulada com a população piracicabana
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Prefeitura abre chamamento público
para Programa Primeira Infância
Propostas podem ser enviadas até o dia 25/10; edital está disponível no portal da Prefeitura PPPPPAIXÃOAIXÃOAIXÃOAIXÃOAIXÃO

Há 23 anos surgia a Associação
Amigos do XV de Piracicaba

Vitor Prates

Tudo começou às 19h do dia
25 de setembro de 2001, nas de-
pendências do anfiteatro da As-
sociação Comercial e Industrial
de Piracicaba (ACIPI), na cidade
de Piracicaba, que contou na épo-
ca com o presidente da ACIPI,
Luiz Carlos Furtuoso, o prefeito
do Município José Machado, o
então Deputado Federal João
Hernann Neto, Deputado Esta-
dual Roberto de Morais, João
Paulo Araújo (Secretário de Es-
portes) e demais autoridades.

Segundo a ATA daquela reu-
nião, o então prefeito de Piracica-
ba José Machado, falou sobre o
desejo de ajudar o esporte geral
do Município e também de ajudar
o XV de Novembro. Também fa-
lou naquela oportunidade o presi-
dente da mesa, Luiz Carlos Fur-
tuoso, no qual destacou a necessi-
dade se formar a Associação para
salvar o esporte de Piracicaba e o
alvinegro, da situação financeira
que se encontrava o clube e do re-
baixamento para a terceira divi-
são do Campeonato Brasileiro.

Depois de Roberto Morais,
João Herrmann Neto e João Paulo
Araújo falarem. O presidente da
mesa colocou em votação a Consti-
tuição da formação da Associação
Amigos do XV de Piracicaba, bem
como a votação dos nomes dos di-
retores provisórios, cuja aprova-
ção de ambas propostas foram acei-
tas, e a aprovação foi unanime.

A primeira diretoria pro-
visória da Associação Amigos
do XV de Piracicaba foi com-
posta da seguinte forma:

Presidente: Tarcísio Angêlo
Mascarim; Vice Presidente: Dr.
Edson Angeli; Secretária Geral:
Sandra Contrera Aranha; secre-
tário Adjunto: Hélio de Almeida
Rocha; Tesoureiro: Antonio Ce-
sar de Pádua; Diretor de Assun-
tos Esportivos e Culturais: José
Carlos Masson; Diretor de As-
suntos Jurídicos: Renato Bonfi-
glio; Relação Públicas e Marke-
ting: Djansen Granado de Lima;

Suplentes: Reinaldo José Pou-
sa e Herbert Barbosa de Mattos;

Conselho Fiscal: José Ma-
chado; Roberto de Morais, José
Antônio de Godoy; Suplentes do
Conselho Fiscal: Gustavo Her-
nann e Sérgio Antônio Furtuoso.

Neste dia também foi apro-
vado o estatuto da Associação

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social (Smads)
publicou na segunda-feira (23) o
edital de chamamento público para
a celebração de parceria, por meio
de Termo de Colaboração para exe-
cução do Programa Primeira In-
fância no SUAS/Criança Feliz. Or-
ganizações da Sociedade Civil
(OSC) interessadas devem acessar
o edital no www.piracicaba.
sp.gov.br.As propostas podem
ser enviadas até o dia 25/10.

Em formato digital, as pro-
postas devem ser encaminhadas
pelo sistema Sem Papel (https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/inicio). As organiza-
ções interessadas devem apresen-
tar uma única proposta de plano
de trabalho para visitas domicili-
ares a 700 famílias por mês. O
valor total de recursos para a exe-
cução do serviço será de R$
1.600.000,00 no exercício de 2025.

Caberá aos visitadores a re-
alização de diagnóstico das fa-
mílias, crianças e gestantes; pla-
nejamento de visitas domicilia-
res; orientação às famílias/cui-
dadores sobre o fortalecimento

do vínculo, parentalidade e estí-
mulo do desenvolvimento Infan-
til; identificação de demandas
das famílias; entre outras ações.

O Programa Primeira Infân-
cia no SUAS / Criança Feliz é desti-
nado a gestantes e crianças de zero
a seis anos e suas famílias, em es-
pecial, inscritas no Cadastro Único
para Programas Sociais, beneficiá-
rias do Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC), Bolsa Família (PBF)
ou crianças que perderam algum
de seus responsáveis familiares
decorrente da COVID 19; por femi-
nicídio ou ainda, de povos e comu-
nidades tradicionais; situação de
rua; refugiadas; migrantes e apá-
tridas; com medidas de proteção.

Em Piracicaba, a rede socioas-
sistencial é composta por serviços,
programas e projetos desenvolvi-
dos de forma direta pelo poder pú-
blico ou de forma indireta por meio
de parcerias com organizações da
sociedade civil. A primeira infân-
cia é uma das etapas mais vulnerá-
veis da vida de um ser humano.
Dessa forma, a Lei n° 13.257/2016
(Marco Legal da Primeira Infân-
cia), estabelece que esse público é
representado por todas as crian-

Visitador do Programa Criança Feliz em atendimento
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ças de até seis anos e preconiza
que as políticas públicas devem
entender a criança como sujeito
de direitos, compreender sua di-
mensão cidadã e valorizar sua
participação na tomada de deci-
sões. Neste contexto, o Programa
Primeira Infância no SUAS/Cri-
ança Feliz se faz necessário como
ferramenta para o atendimento às
gestantes e crianças entre zero e seis

anos no âmbito do Sistema Único
da Assistência Social (SUAS).

NÚMEROS - Segundo da-
dos do Cadastro Único, o municí-
pio conta com 7.755 crianças de até
03 anos e 11.929 crianças de até
06 anos, distribuídas em 9.941 fa-
mílias. Destas, 8.038 recebem o
benefício Bolsa Família (maio/
2024) e 198 crianças entre 0 e 6
anos são beneficiárias do BPC.

AAXV - Mariana Kasten

Amigos do XV de Piracicaba e o
endereço provisório que come-
çou na Rua do Rosário, 700.

Já passaram pela Associação,
diversos diretores e presidentes
como: Tarcísio Angelo Mascharin,
Paulo Tadeu Falanghe, Gregório
Marchiori Netto,  José Carlos Mas-
son, Luiz Antonio Chorilli, Paulo
Roberto Buchidid, Douglas Tama-
nini e Paulo Henrique Totti.

Desde 2014, a Associação Ami-
gos do XV de Piracicaba, tem sua
sede própria localizada nas depen-
dências do Estádio Municipal Ba-
rão da Serra Negra, na entrada do
portão 2, junto ao Hall do XV.

Em 2024, a entidade tem como
Presidente Paulo Henrique Totti, o
vice é Daniel Yokoyama Sonoda e
composto pelos seguintes membros.

1° Secretário: Sylvino Luiz
Torrezan; 2° Secretário: Matheus
Bonassi Semmler; 1° Tesoureiro:
José Marcos Tessecino; 2° Tesou-
reiro: Paulo Roberto Buchidid; Di-
retor de Assuntos Esportivos e Cul-
turais: Henrique Monforte Miran-
da ; Diretor Social e Relações Pú-
blicas: Ronaldo José Ducatti; Di-
retor de Eventos: Rafael Quirino;
Diretor Jurídico: Luciano Bonas-
si; Auxiliar Administrativo: Ellen
Silva Teté; Consultora de Projetos:
Vera Portella; Conselho Fiscal (ti-
tulares): Celso Norberto Christo-
folleti, Ocimar José Cella, José
Natal Barella, João Paulo Tabai
de Oliveira (representante dos
atletas). Suplentes: Irineu Perei-
ra Esteves, Antônio Carlos Fer-
nandes e Wilson Januário.

Principal fonte de arrecada-
ção da Associação Amigos do XV
de Piracicaba é através da Lei de
Incentivo do Esporte e Serviço Mu-
nicipal de Água e Esgoto o SEMAE,
no qual a população através de R$
1,00 colabora com as categorias
de base do XV, na revelação de
novos craques e a na formação de
cidadão. Cadastre-se no site: ht-
tps://www.amigosdoxv.org/

Além disso, empresas e pes-
soas interessadas em apoiar os
jovens atletas, podem entrar em
contato com a AAXV. A Associa-
ção Amigos do XV está situada
a Rua Silva Jardim, 849 – Por-
tão 2 do Estádio Barão de Serra
Negra, Bairro Alto, Piracicaba –
SP. Telefone: (19) 99639-8057.

———
Vitor Prates, proprietá-
rio da Rádio Piracicaba;
www.radiopiracicaba.com.br
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As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA)
– vinculado ao Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ), da Secretaria
Municipal de Saúde – retiraram
5,39 toneladas de inservíveis em
nova ação do Arrastão da Dengue
na região de Santa Teresinha, que
desta vez passou pelos bairros Alto
de Santa Thereza, Jardim José Al-
berico Parente, São Judas Tadeu,
São José, Jardim Santa Teresinha,
Corcovado, Nova Capri, Nossa Se-
nhora das Graças, Jardim Paris,
Jardim Dom Bosco, Santa Ephi-
gênia, Nossa Senhora do Carmo
e Residencial Santa Terezinha no
último sábado, 21/09. O objetivo
dos arrastões é o combate ao
mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, zika, chikun-
gunya e febre amarela urbana.

Neste sábado (28), das 8h às
14h, as equipes do PMCA percor-
rerão os bairros de Tupi, Jardim
Bartira e Parque Peória. O ponto
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Em novo arrastão, PMCA recolhe 5,39t de inservíveis no distrito

Ação esteve na região pelo segundo fim de semana consecutivo;
no próximo sábado (28), equipes estarão em Tupi
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de encontro é a praça da igreja
matriz do bairro de Tupi. A pro-
gramação está sujeita a alterações.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a
24/09 de 2024 – em dados provi-
sórios – foram registradas 61.030
notificações para a dengue com
29.292 casos positivos e 14 óbi-
tos. Em dados consolidados, no
mesmo período de 2023, foram
13.245 notificações, 2.913 casos
confirmados e três óbitos. Em
2022, foram 7.267 notificações,
1.433 confirmações e um óbito.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP
156 e outras orientações no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.

VACINAÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etária
entre 10 e 14 anos segue em Piraci-
caba. Para receber o imunizante é

necessário apresentar documento de
identificação com foto, Cartão Pira
Cidadão ou Cartão Nacional do SUS.
A imunização acontece em todas as
unidades de saúde da cidade, de
segunda a sexta-feira, nas UBSs das

8h às 15h (exceto UBS Paulista –
antigo Crab) e USFs (Unidades de
Saúde da Família), das 8h às 16h. A
imunização é composta por duas
doses, ou seja, uma agora e outra
com um intervalo de três meses.
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Piracicaba conquista cinco medalhas nos Jogos Paralímpicos de São Paulo
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Selam (Secretaria de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras), conquistou cinco medalhas no
torneio de natação da segunda eta-
pa do Paresp (Jogos Paralímpicos
do Estado de São Paulo). Durante
a competição disputada no perío-
do de 19 a 22/9, no Centro de Trei-
namento Paralímpico Brasileiro,
em São Paulo, a equipe piracicaba-
na comandada pela técnica e pro-
fessora de Educação Física da Se-
lam, Márcia Fabiana da Silva, foi
destaque com os atletas Flávia Te-
les Bortoletto e Francisco Antônio
Grande, que integram o Projeto
Clarear, que é desenvolvido pela
Prefeitura de Piracicaba para aten-
der pessoas com deficiência física,
sensorial, intelectual e múltipla de
todas as faixas etárias, por meio
da prática esportiva.

A paratleta Flávia Teles Bor-
toletto conquistou a medalha de
ouro nos 100 metros livre, a prata

nos 50 metros livre e o ouro na
competição dos 100 metros peito.
O nadador Francisco trouxe a me-
dalha de ouro nos 400 metros li-
vre e a prata nos 100 metros livre.
Com as cinco medalhas conquista-
das, a equipe paralímpica de Pira-
cicaba terminou a competição de
natação na vice-liderança da 3ª
Região do Estado de São Paulo.

A segunda etapa do Paresp
2024, disputado no Centro de Trei-
namento Paralímpico Brasileiro,
contou com a participação de 476
atletas de 24 municípios paulistas
nas modalidades de natação e de
atletismo para competidores a par-
tir dos 15 anos. Organizado pelas
secretarias estaduais de Esporte e
dos Direitos da Pessoa com Defici-
ência, o Paresp ainda contará com
mais três eventos em 2024: de 10 a
13/10 (atletismo e natação), de 18 a
20/10 (halterofilismo e vôlei senta-
do) e a finalíssima de atletismo e da
natação no período de 31/10 e 3/11.

Paratletas Francisco Antônio e Flávia Teles
entre a professora Márcia Fabiana
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Faculdade Anhanguera promove evento com palestras e workshops
A Faculdade Anhanguera

de Piracicaba realizará, entre
os dias 30 de setembro e 4 de
outubro, uma série de pales-
tras gratuitas voltadas à po-
pulação. Com uma programa-
ção diversificada, o objetivo é
compartilhar conhecimento
em temas de alta relevância na
área de Engenharia, proporci-

onando também uma experiên-
cia prática aos participantes.

Organizado pelo curso de En-
genharia, o evento contará com pa-
lestras e workshops conduzidos por
especialistas de destaque no mer-
cado, abordando as mais recentes
tecnologias e inovações. Para os
profissionais e estudantes, esta é
uma oportunidade única de enri-

quecer o currículo com temas atu-
ais, como inovações tecnológicas na
indústria de papel, solda a laser,
engenharia civil em estradas e ro-
dovias, soluções ESG e introdução
à gestão de projetos. Além disso,
o evento oferece a chance para es-
tudantes que ainda estão em dú-
vida sobre qual área seguir den-
tro da Engenharia de interagir di-

retamente com especialistas e
participar de atividades práticas.

“Nosso objetivo é conectar es-
tudantes e profissionais a conteú-
dos que podem fazer a diferença
na trajetória profissional, além de
proporcionar networking com
grandes nomes do setor”, comenta
Thalita Moschini, coordenadora do
curso e responsável pelo evento.
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Alex Madureira reforça criação do
PoupaTempo da Saúde e Bom Prato
Candidato do PL tem participado de várias entrevistas e apresentado soluções
para os problemas da cidade; preocupação é também com a falta de água
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Nhô Cine exibe produções em
alusão ao ‘Setembro Amarelo’

Alex tem participado de vários debates e sabatinas nas eleições

Aldo Guimarães

O candidato do PL à prefeitu-
ra de Piracicaba, Alex Madureira
tem reforçado suas propostas ao
longo das últimas sabatinas e en-
trevistas, ratificando a criação do
PoupaTempo da Saúde e a vinda
do Bom Prato, como principais
bandeiras, além de outros temas.

Durante as entrevistas, Alex
(PL) tem se manifestado de for-
ma muito firme sobre os proble-
mas de Piracicaba, principal-
mente sobre questões relativas à
saúde, limpeza urbana a o pro-
blema da falta de água, que tem
sido recorrente no município.

“A população precisa de mais
atenção por parte de quem gover-
na a cidade. São tantos problemas
e as soluções estão aí, mas ao longo
das últimas décadas não teve pre-
feito capaz de enfrentar com cora-
gem os temas e cuidar das pessoas
com dignidade”, afirmou Alex.

Em seu plano de governo, o
candidato do PL propõe soluções

concretas para as enchentes e
afirma que a saúde e a educação
serão prioridade. “A saúde está
legal? As ruas estão limpas e bem
pavimentadas? O lixo é recolhido
regularmente? As crianças estão
seguras indo para escola? A se-
gurança estará garantida? O
transporte anda ou está empaca-
do?”, questiona Alex Madureira.

Intitulado como ‘Pelo bem
de Piracicaba’, as diretrizes do
Plano de Governo nortearão as
ações que visam preparar a ci-
dade para as próximas décadas
e resolver as questões atuais.

“A educação precisa de inves-
timentos em formação de profes-
sores e modernização das escolas,
além de incentivo à educação técni-
ca e profissionalizante”, afirma Alex.
“Na área da saúde, vamos contra-
tar mais profissionais e reduzir as
filas de espera para exames e ci-
rurgias, com o Poupatempo da
Saúde”, conclui Alex Madureira.

Em alusão ao Setembro Ama-
relo, campanha nacional de pre-
venção ao suicídio, o projeto Nhô
Cine exibe sexta-feira (27), às 19h,
no anfiteatro Alceu Maynard Ara-
újo, da Biblioteca Pública Munici-
pal Ricardo Ferraz de Arruda Pin-
to, duas produções: A Fantástica
Fábrica de Sonhos e Inscrições do
Tempo no Corpo Presente. A en-
trada é gratuita. O evento é con-
templado pela Lei Paulo Gustavo.
Após a sessão, o público poderá
participar de um bate-papo com a
psicoterapeuta Lucelena Noguei-
ra, criadora do podcast Para
Agradar as Ideias - Saúde Men-
tal, Psicanálise e a Política da Vida
Cotidiana, em um debate que tra-
rá uma visão mais profunda so-
bre temas abordados nas obras.

O Projeto Nhô Cine é uma
realização do Cena 14 em parce-
ria com a Unimep (Universida-
de Metodista de Piracicaba) e
com a Semac (Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural), por meio
do Misp (Museu da Imagem e do
Som) e da Biblioteca Municipal.

A Fantástica Fábrica de So-
nhos, curta-metragem dirigido
por Mario Bregieira, narra a his-
tória de Estela, uma mulher que,
confinada em casa, decide prepa-
rar uma receita de sonho na ten-
tativa de preencher seu vazio exis-
tencial, enquanto desmonta a es-
trutura que modelou suas esco-
lhas e sua vida. “A ideia de que
nossos sonhos podem, muitas ve-
zes, ser construídos por expectati-
vas alheias é algo que precisa ser

Imagem do documentário Inscrições do Tempo no Corpo Presente

Divulgação

questionado. Estela, a persona-
gem, tenta escapar dessa prisão.
Estar nessa sessão, em um mês tão
emblemático, me emociona pro-
fundamente”, comenta o diretor.

O documentário Inscrições
do Tempo no Corpo Presente, de
Kit Menezes, explora a temática
do suicídio e suas consequênci-
as, discutindo questões como
culpa, silêncio e ausência de es-
cuta. “O documentário foi uma
maneira de dar voz a um tema
muitas vezes silenciado. O suicí-
dio ainda é cercado por tabus e
pela falta de diálogo. Trazer essa
reflexão para Piracicaba duran-
te o Setembro Amarelo é uma
forma de incentivar a empatia e
o acolhimento. A campanha não
se limita à conscientização sobre
a prevenção ao suicídio, mas
também à criação de espaços se-
guros para diálogos abertos so-
bre saúde mental. Através do ci-
nema, conseguimos aproximar es-
sas discussões de maneira sensí-
vel e acessível”, afirma a diretora.

SERVIÇO
Nhô Cine, com exibição dos
filmes A Fantástica Fábrica de
Sonho e Inscrições do Tem-
po no Corpo Presente. Sexta-
feira (27), às 19h, no anfitea-
tro da Biblioteca Pública Mu-
nicipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto, localizada na rua
Saldanha Marinho, 333, Cen-
tro (à noite, a entrada é pela
rua do Vergueiro, 145, Cen-
tro). Entrada gratuita. Infor-
mações: (19) 3433-3674.
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Nova Pinacoteca fica
fechada hoje para
retirada de abelhas
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Câmara aprova 23 proposituras durante 55ª Reunião Ordinária
Na 55ª Reunião Ordinária,

segunda-feira (23), a Câmara
Municipal de Piracicaba aprovou
23 das 24 proposituras da Pauta
da Ordem do Dia. O veto total do
Executivo ao projeto de lei 119/
2024 foi derrubado por 16 votos
a um, enquanto o PL 67/2024
recebeu emenda e saiu da pauta.

O PL 119/2024 trata da im-
plantação de sistema de monitora-
mento por câmeras de vídeo nas
áreas externas de boates, bares,
casas de diversão, casas noturnas,

casas de show e similares. O proje-
to segue para sanção do chefe do
Executivo em até 48 horas. Caso
não ocorra, após esse prazo o texto
é encaminhado para promulgação
pela Presidência da Câmara.

Já projeto de lei 67/2024 dis-
põe sobre a proibição de eventos
e comércios que promovam doa-
ção de animais por meio de sor-
teios, brindes e rifas no municí-
pio. O texto já possuía duas emen-
das, da CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação).

Também foram analisados, em
discussão única, dois projetos de
decreto legislativo para concessão
de Medalha de Mérito Legislativo
e Título de Cidadão Piracicabano,
duas moções de aplausos, um re-
querimento de Voto de Congra-
tulações e oito requerimentos
com questionamentos sobre lim-
peza pública, reparos na ilumi-
nação, saúde, educação, obras e
cumprimento de lei municipal.

Em primeira discussão foi
aprovado o projeto de lei 185/

2024, com emenda da CLJR, que
revoga dispositivos da lei 9.614/
21, que dispõe sobre a exploração
de publicidade nas vans de trans-
porte escolar privados na cidade.
A pauta trouxe ainda cinco pro-
jetos de lei de denominação de
vias públicas em segunda discus-
são e três em primeira discussão.

A 55ª Reunião Ordinária
teve transmissão ao vivo pela
TV Câmara apenas da Ordem
do Dia, em atendimento às re-
gras do período eleitoral.

“Filé à cubana” é uma cole-
tânea de 23 contos de Ademir
Barbosa Júnior (Dermes) publi-
cada pela Editora Caos e Letras.
Em 80 páginas, o autor discor-
re sobre o cotidiano, sua pleni-
tude e seus vazios, com perso-
nagens e situações que tanto
confortam quanto incomodam.

Resenhado pela Mestra em
Comunicação Marta Beatriz Con-
ceição Guedes e pela Mestranda
Giovanna Baccarin, ambas analis-
tas junguianas, “Filé à cubana” re-
úne universos e personagens apa-
rentemente inconciliáveis, como a
ex-atriz pornô, a doente terminal
com câncer nos ossos, a popula-
ção de rua assistida por um padre
que tem um alvo nas costas a man-
do de um vereador e a família de
baixa renda para quem o filé à
cubana representa não apenas
alimento, mas celebração da vida
contra as misérias cotidianas im-
postas pelo poder constituído
(classe social, polícia etc.).

A comida, aliás, é um dos
temas do livro, presente não
apenas no conto que dá título

CCCCCONTOSONTOSONTOSONTOSONTOS

Sabores e dissabores da mesa e da vida em ‘Filé à Cubana’
ao livro, mas em outras narra-
tivas, de modo especial em
“Rondelle alla vaticana”. Esse
aspecto será debatido ainda
neste semestre em evento orga-
nizado pelo autor e pelo Chefe
Internacional, Professor do Se-
nac e Mestre em Comunicação
Jorge Luís da Hora de Jesus.

“Filé à cubana”, 102o. livro
publicado pelo autor, pode ser
adquirido em livrarias ou no
site da Editora Caos e Letras.

Ademir Barbosa Júnior
(Dermes) é autor de dezenas de
livros, alguns com traduções e
prêmios diversos. Doutorando
em Comunicação pela UNIP (bol-
sa CAPES/PROSUP), Mestre em
Literatura Brasileira pela USP,
onde também se graduou em
Letras, Doutor honoris Causa
pelo MCNG-IEG (2018) e pela FE-
BACLA (2019) e Pós-graduado
em Ciências da Religião pelo Ins-
tituto Prominas, é patrono e ti-
tular da cadeira 62 da Academia
Independente de Letras, com a
divisa “Axé”, e membro da União
Brasileira de Escritores (UBE). “Filé à cubana” é o 102º livro publicado por autor piracicabano

Divulgação

O salão nobre da Fundação Municipal de Ensino de Pi-
racicaba (Fumep) foi palco no sábado (21) do evento
comemorativo ao aniversário de 40 anos da 1ª turma do
curso de Engenharia Mecânica formada na Escola de
Engenharia de Piracicaba (EEP). O evento, que reuniu
aproximadamente 50 pessoas entre ex-alunos e familia-

res, também contou com professores da época, sendo
eles Aderbal Stuchi, Pasqual Satalino, João Scudeller,
Sami Tauk e Otávio Guedes de Camargo. Todos os pre-
sentes foram recepcionados pelos professores Antonio
Carlos Silveira Coelho e Fernando de Lima Camargo,
atual coordenador do curso de Engenharia Mecânica.

1ª TURMA DA ENGENHARIA MECÂNICA

O prédio da Nova Pinacote-
ca, localizado no Engenho Cen-
tral, ficará fechado hoje (25) para
a retirada de um enxame de abe-
lhas africanas que se instalou no
telhado. O fechamento é necessá-
rio para garantir a segurança das
pessoas, já que essa espécie é ve-
nenosa. A previsão é que o fecha-
mento aconteça somente amanhã.
Para a retirada, que será feita por
empresa especializada, será mon-
tada uma estrutura para alcance
do telhado. Não haverá interdi-
ção em outro ponto do Engenho.

A Nova Pinacoteca Municipal
Miguel Archanjo Benício D’ Assun-
ção Dutra, no Armazém 14A do

Parque do Engenho Central, foi
inaugurada no dia 10/05, com in-
vestimento de R$ 1,56 milhão. O
projeto foi desenvolvido e doado
pelo arquiteto Marcelo Guidotti
com o objetivo de proporcionar
novas experiências aos visitantes,
valorizar o acervo, dar maior visi-
bilidade aos artistas - passam pelo
Engenho Central, a cada fim de
semana, cerca de 4.000 pessoas -,
tudo isso com acessibilidade. A ins-
talação do equipamento, que fica
em frente à passarela Pênsil, tam-
bém tem como função valorizar
ainda mais o Engenho Central, o
principal complexo histórico, cul-
tural e turístico do município.
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Bicentenário dos alemães no Brasil
"200 anos de Imigração Alemã no Brasil: Legado de Trabalho, Cultura e Tradição em Piracicaba" foi tema do simpósio que lembrou o bicentenário da vinda dos alemães ao Brasil. O
evento foi organizado pelo Instituto Histórico e Geográfico de Piracicaba e realizado na sede da ACIPI com apoio do Pecege, Instituto Martius Staden e Academia Piracicabana de Letras.
Na ocasião se apresentaram o professor Carlos Alberto Labate e o musicista e dentista Raul Gobeth que falaram sobre dois imigrantes alemães que mereceram destaque na sociedade
piracicabana: Friedrich Gustav Brieger (cientista, professor da Esalq e um dos pais da genética brasileira) e Ernst Mahle (músico, arranjador, maestro). (Fotos de Alessandro Maschio)

Carmen e Marcelo Magnani, Marly Perecin
e Maria de Loudes Sodero

Maria Inês, Finícia Capranico, Valdiza Capranico,
Márcia Rontani e Rafaela Delvage

Sylvana Zein, Raul Gobeth, Marcelo Magnani e Carmen Vera e Palmiro Romani e Marly Perecin

Vitor Vencovsky e Edson Rontani Jr. com os
palestrantes ao centro Carlos Labate e Raul Gobeth

Luciana Garcia, Vitor Vencovsky e Maria de Lourdes Sodero

Ricardo Victoria Filho, Marco Antônio Cesar,
Rubens Sader, Palmiro Romani e Edson Rontani Júnior

Valdiza Capranico, Finicia Capranico,
Marly Perecin e Maria de Lourdes Sodero

Vera e Palmiro Romani

Vitor Vencovsky e Neiva, Célia e Pedro Schmidt

Maria de Lourdes Sodero e Luciana Carlini Garcia Rubens Sader, Ricardo Victória Filho e Marco Antônio Cesar

Valdiza Capranico, Luciano Almeida, Marly Perecin,
Margarida Lopes e Bruno Rosa

Vera Romani, Marly Perecin, Maria Inês, Margarida Lopes,
Maria de Loures Sodero, Valdiza Capranico e Finicia Capranico

Vitor Vencovsky e Sylvana Zein

Vitor Vencovsky, Antonio Augusto Franco Garcia,
Mateus Mondin, Luciano Almeida, Margarida Lopes,
Carlos Alberto Labate, Raul Gobeth e Edson Rontani Júnior

Vitor Vencovsky, Raul Gobeth e Edson Rontani Júnior

Antonio Augusto Franco Garcia,
Mateus Filho, Mateus Mondin
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APCD-Piracicaba dá boas vindas à Primavera
A Associação dos Dentista (APCD-Piracicaba) realizou no último sábado almoço para receber a primavera, a nova estação que promete
renovação. O encontro ocorreu no Espaço APCD, reunindo perto de 100 convidados, entre dentistas, familiares e convidados. A gastrono-
mia enalteceu a comida árabe a cargo da chef Luciene Aguiar. Os trabalhos foram capitaneados por Marisi Aidar, presidente da entidade.

Fotos: Divulgação

Daniel e Cristina Dumit Sewell, Marisi Aidar e Nilza Franck Eliana, Marcos Lourdes Maria Geni e Athaualpa Ferracciu

Edson, Edázima, Mairisi Aidar, Diana e
Gustavo Santiago Marcondes

Elisete Sabino, Luiz delgado, Dagmar Queluz,
Waldemir Franco, Karina Kraide e Fábio Kraide

Guilherme, Tânia Cleiton Barbosa, Cláudia,
Bruna André Scatolin Ferraciu

Ivana e Luis Sesso, Wânia e Carlos Furquim,
Francisco Dimas tranquilin e Solange

Marisi Aidar, Gentil Chaim, Edázima Aidar e Sérgio Line Peres

Norma Sabino Prates, Gentil Chaim,
Antonio Oswaldo Storel e Maryse Storel

Vera Camargo e Antonio Deffende Júnior. Isis Tostes,
Edázima Aidar, Marisi Aidar e Guilherme Cotim

Bruno, Adriana e Antônio José Pissinato Fabiana e Paulo Spotton Katia Nóbrega e Ivaldo Gomes Ségio Peres, Flávio Zotelli, Júlia Peres e Vera Zotelli
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Ioniq 5 começa a ser vendido no Brasil
Pré-venda teve início ontem, 24; veículo 100% elétrico está maior e ganhou bateria
com autonomia de 374 km; Floresta Ioniq apoia restauração florestal na Esalq

Fotos: Divulgação

A versão que começa a ser comercializada no Brasil é a Signature O amplo painel com tela dupla e configurável integra um sistema de multimidia

A Hyundai Motor Brasil deu
início ontem, 24, a pré-venda do
Hyundai Ioniq 5 no Brasil. O mo-
delo é a referência mundial da
marca sul-coreana para redefinir
a mobilidade 100% elétrica na vida
contemporânea. Sua carroceria
tem design icônico e inaugura no
País o segmento dos CUVs – Cros-
sovers Utility Vehicles da Hyundai.
Chega trazendo na bagagem o
maior número de premiações
mundiais da Hyundai desde seu
lançamento, tendo conquistado,
por exemplo, os títulos de Carro
Mundial do Ano, Carro Elétrico
Mundial do Ano e Melhor Design
Mundial de Carro do Ano.

O Ioniq 5 vem equipado com
uma nova bateria de 84,0 kWh e
dois motores elétricos integrados
aos eixos dianteiro e traseiro, uma
combinação que proporciona tor-
que máximo de 61,6 kgfm e 325 cv
de potência máxima. Sua veloci-
dade máxima é de 185 km/h e a
aceleração de 0 a 100km/h leva
apenas 5,3 segundos, aproveitan-
do a melhor eficiência da entrega
instantânea de torque dos moto-
res elétricos para os dois eixos.

“Estamos trazendo para o Bra-
sil o veículo que a Hyundai desen-
volveu para redefinir a mobilidade
elétrica. Não por acaso, tem em seu
currículo os prêmios mais cobiça-
dos do mundo. Ele oferece uma
experiência totalmente nova de con-
dução, em um design atemporal e
com o maior uso de materiais sus-
tentáveis. Vem com tração integral
e uma aceleração de 0 a100 km/h
em impressionantes 5,3 segundos.
Junto com o SUV de luxo Palisa-
de, o Ioniq 5 amplia no mais alto
estilo nossa gama de produtos à
venda no País”, comenta Angel
Martinez, vice-presidente de Ven-
das da Hyundai Motor Brasil.

PRÉ-VENDA - A versão que
começa a ser comercializada no
Brasil é a Signature, com preço ini-
cial sugerido de R$ 394.990,00. Os
interessados em garantir as primei-
ras unidades podem preencher o

formulário da pré-venda no site da
Hyundai. O valor da reserva será
de R$ 5.000,00 e as quantidades
disponíveis para este primeiro lote
são reduzidas. Mais informações
podem ser encontradas nos links
da página de produto e do Click to
Buy, e nas redes sociais da Hyun-
dai no Instagram, Facebook,
LinkedIn, TikTok e Youtube.

IONIQ 5 - O design do Ioniq
5 projeta-se em direção ao futuro,
explorando uma nova liberdade de
criação estética oferecida pela pla-
taforma global de veículos elétri-
cos da Hyundai. Ao evocar a ati-
tude ousada do Hyundai Pony, o
primeiro carro produzido pela em-
presa, em 1974, o Ioniq 5 cria um
fio condutor que é capaz de unir
passado, presente e futuro da
Hyundai em um só produto.

Construído sobre a platafor-
ma global de veículos elétricos a
bateria do Grupo Hyundai Mo-
tor, chamada E-GMP (Electric-
Global Modular Platform, em in-
glês), o IONIQ 5 oferece propor-
ções únicas, com elevada distân-
cia entre eixos e amplo espaço in-
terno. A bateria principal de alta
tensão está alojada em uma es-
trutura sólida, que ao mesmo tem-
po garante baixo centro de gravi-
dade para melhor estabilidade de
condução e boa distância livre em
relação ao solo, de 178 mm.

O assoalho da cabine é total-
mente plano, o que se traduz em
versatilidade para configurar o
interior do veículo para melhor
atender o desejo individual do cli-
ente e criar um ambiente verda-
deiramente personalizado. A incli-
nação dos assentos dianteiros, por
exemplo, é quase que total.

Veículo com tração integral
(AWD), conta com diferentes mo-
dos de condução e sistema
HTRAC, que monitora 50 senso-
res do veículo numa frequência
de mais de 100 vezes por segun-
do para calcular o torque neces-
sário para cada roda. Ao detec-
tar derrapagem, este sistema in-

teligente redireciona a potência
entre os eixos dianteiro e traseiro
e aplica uma pressão de frenagem
sutil nas rodas esquerda e direi-
ta para ajudar a manter a tração.

O carro traz uma bateria de
84 kWh, que proporciona a liber-
dade de percorrer distâncias de até
374 km, segundo a medição do In-
metro, com uma única recarga. O
nível de carga da bateria é visível
no painel, mas também em um dis-
play intuitivo junto à tomada ex-
terna de energia. Para facilitar a
recarga da bateria, o Ioniq 5 será
vendido com dois recarregadores:
um recarregador doméstico por-
tátil em corrente alternada, com
potência nominal máxima de 2,6
kW e plugue padrão brasileiro se-
gundo as normas vigentes, e ou-
tro recarregador de parede em
corrente alternada, com potência
nominal máxima de 7,68 kW.

A compatibilidade da bateria
com recarregamento em estações
rápidas e ultrarrápidas de corren-
te contínua (DC) proporciona um
menor tempo de recarga e pode
colocar o cliente rapidamente de
volta à estrada. O veículo é o único
de sua categoria comercializado no
Brasil a estar preparado para in-
fraestruturas de recarregamento
de até 800V ou 350 kW (DC), e
pode recarregar sua bateria princi-
pal de 10% a 80% em apenas 18
minutos. Nesta condição, e de
acordo com o ciclo WLTP, os usu-
ários só precisam recarregar a ba-
teria do veículo por cinco minutos
para obter 100 km de autonomia.

Também é possível alimentar
dispositivos externos com a eletri-
cidade armazenada na bateria. A
função V2L (Vehicle to Load) trans-
forma o veículo em um banco de
energia portátil. O cliente poderá
carregar sua  bicicleta elétrica ou
ligar qualquer eletrodoméstico re-
sidencial que necessita de uma to-
mada com corrente alternada.

DESIGN ULTRAMODER-
NO E PROGRESSIVO - A con-
cepção do design moderno e fun-

cional é inerente à proposta do Io-
niq 5: suas rodas de liga leve de
20 polegadas diamantadas com
insertos pintados em preto bri-
lhante possuem geometria pensa-
da para melhor aerodinâmica e
eficiência energética. Elas são aco-
pladas a pneus de banda larga de
255 mm e de perfil 45. A suspensão
dianteira é do tipo McPherson e a
traseira é do tipo independente
multilink, que possuem freios a dis-
co nas quatro rodas. Esse conjun-
to reforça a vocação do Ioniq 5 para
uma condução mais esportiva.

O amplo painel com tela du-
pla e configurável integra um sis-
tema de multimidia de 12,3" jun-
to a um painel de instrumentos
também de 12,3". O sistema mul-
timídia possui navegação rápida
e intuitiva, com menus que pro-
porcionam ajustes inovadores,
como a cor da luz ambiente do
interior do veículo, que pode ser
configurada de acordo com o gos-
to do usuário em múltiplas com-
binações de espectro. Além disso,
existe um prático e moderno Head-
up Display (HUD) que projeta a
velocidade instantânea de forma
digital no para-brisas, bem à fren-
te do ângulo de visão do condutor.
Esta projeção possui ajustes de ân-
gulo e inclinação para melhor
adaptação ao perfil do condutor.

O teto solar panorâmico pos-
sui cortinas retráteis que se abrem
em sentidos opostos, privilegian-
do o espaço para a cabeça dos ocu-
pantes. O console central diantei-
ro vem com ajuste longitudinal
para perfeita ergonomia do con-
dutor e passageiros. Ambos os as-
sentos dianteiros são ajustáveis
eletricamente em 8 pontos e os
assentos traseiros possuem ajuste
longitudinal elétrico e de inclina-
ção customizável. O condutor e o
passageiro dianteiro ainda desfru-
tam da facilidade de memórias
para a posição de seus assentos.

O sistema de som premium
assinado pela Bose® conta com
6 alto-falantes,  mais  um

subwoofer incorporado ao espa-
ço debaixo do assoalho do por-
ta-malas. A alta fidelidade do
som através da amplitude dis-
ponível de frequências sonoras
entre graves e agudos é notável,
aliada ao silêncio de rodagem
nas mais variadas velocidades.

O Ioniq 5 oferece a versão
mais avançada do Hyundai
SmartSense, com câmera 360
graus e sistemas de assistência
ao condutor, garantindo os mais
altos níveis de segurança e con-
veniência na estrada. O veículo
conta com Assistente de Frena-
gem Autônoma (FCA), Assisten-
te de Permanência e Centraliza-
ção de Faixa (LKA/LFA), Assis-
tente de Ponto Cego (BCA), As-
sistente de Estacionamento Tra-
seiro (PCA), SCC - Controle de
Velocidade Adaptativo (direção
semiautônoma), Assistente de
Saída Segura (SEA), Farol Alto
Adaptativo (HBA) e Assistente
de Prevenção de Colisão de Trá-
fego Cruzado Traseiro (RCCA).

COMPROMISSO COM A
SUSTENTABILIDADE DO
PLANETA - Entre todos os mo-
delos da Hyundai, o Ioniq 5 reúne
a maior quantidade de componen-
tes recicláveis e até mesmo oriun-
dos de reciclagem prévia. É o caso
dos tapetes, que são produzidos
em composto de Nylon reciclado
proveniente de redes de pesca co-
letadas nos oceanos. O tecido uti-
lizado nos apoios de braço central
e das portas vem de materiais re-
ciclados de garrafas Pet, e o teci-
do dos assentos e do forro do teto
inclui bicomponentes extraídos da
cana de açúcar e do milho. A for-
ração dos assentos tipo couro é
tingida com óleo de linhaça. E o
painel de instrumentos, o volante
e os painéis de porta são revesti-
dos com tinta biológica, que inclui
extrações de óleo de milho.

Com a chegada do veículo
100% elétrico ao Brasil, diversos
projetos locais de reflorestamento
apoiados pela Hyundai passam a

integrar uma ação global da mar-
ca, denominada Floresta Ioniq.
Com o objetivo de criar valor com-
partilhado para a sociedade e o
meio ambiente, em linha com a vi-
são corporativa da Hyundai de
Progresso para a Humanidade e a
iniciativa de geração de valor com-
partilhado Hyundai Continue, as
Florestas Ioniq já estão presentes
na Coreia do Sul, América do Nor-
te, México, Alemanha, Sérvia, Tur-
quia e República Tcheca e devem
totalizar um plantio de 1 milhão de
árvores em todo o mundo até 2025.

No Brasil, o projeto de res-
tauração florestal está ocorren-
do em três regiões: na Serra do
Brigadeiro, em Minas Gerais, em
uma área de 8 hectares; na Esco-
la Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq/ USP), locali-
zada na cidade de Piracicaba, em
São Paulo, onde 6 hectares estão
sendo restaurados; e com mais 26
hectares na microrregião de Viço-
sa, também no estado mineiro.

 Ao todo, a restauração das
áreas degradadas corresponderá,
no Brasil, a uma extensão de 40
hectares, onde serão plantadas
cerca de 100 mil árvores. Seguin-
do análises científicas para otimi-
zação do processo de restauração,
a principal técnica utilizada nes-
sas áreas é a muvuca de semen-
tes, na qual dezenas de espécies de
sementes são misturadas com
areia e serragem para lançamento
ao solo, previamente tratado, em
um processo que simula mecanis-
mos naturais de regeneração.

Todo o projeto faz parte do
programa Restaura Brasil da or-
ganização ambiental The Natu-
re Conservancy (TNC) e, além de
restaurar áreas degradadas,
contempla capacitação para es-
tudantes e técnicos em temas re-
lacionados à restauração flores-
tal em âmbito nacional, regional
e local. A Hyundai é a primeira
fabricante de automóveis a ade-
rir ao programa como plantador
premium, a categoria mais alta.
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Coordenadora recebe título de
farmacêutica do ano na cidade
Reconhecimento à Juliana Castro destaca contribuição da profissional
na gestão de medicamentos e no cuidado ao paciente no Hospital

CCCCCURSOURSOURSOURSOURSO

Alunos da Escola Jerônymo
Gallo visitam a Dedini

Divulgação

No próximo dia 27 de setem-
bro, às 19h, a Câmara Municipal
de Piracicaba realizará uma reu-
nião solene para a entrega do títu-
lo de “Farmacêutico do Ano” a sete
profissionais da área. Entre os ho-
menageados, destaca-se Juliana
Prezotto de Castro Costa, coorde-
nadora do Departamento de Far-
mácia da Santa Casa de Piracica-
ba, escolhida para receber a hon-
raria em reconhecimento ao seu
trabalho na área hospitalar.

A propositura que institui o
Dia do Farmacêutico na Câmara,
de autoria do vereador Gilmar Rot-
ta, destaca a importância do papel
dos farmacêuticos na promoção da
saúde. Juliana, formada em Far-
mácia pela Unimep (Universidade
Metodista de Piracicaba) em 2003,
possui quase 16 anos de experiên-
cia na área hospitalar e já coor-
denou o curso técnico de farmá-
cia na Enfermap. Sua trajetória
inclui experiências em drogarias
e farmácias de manipulação, além
de formação em acupuntura.

Na Santa Casa de Piracicaba,
Juliana lidera uma equipe de nove

farmacêuticos, que, junto a 105
funcionários, gerencia as ativida-
des relacionadas à produção, con-
trole e distribuição de mais de 210
mil medicamentos mensais. A ins-
tituição adota rigorosos procedi-
mentos de controle, conforme es-
tabelecido pela Portaria 344, que
regula a gestão de medicamentos e
materiais médico-hospitalares.

Juliana enfatiza a importân-
cia da gestão de estoque, que en-
volve desde a aquisição até a dis-
pensação dos medicamentos. Este
processo assegura que os medica-
mentos sejam administrados de
forma segura e eficaz aos pacien-
tes internados. De acordo com a
coordenadora, a transparência é
fundamental, evidenciada pelo
envio trimestral de relatórios à Vi-
gilância Sanitária sobre a movi-
mentação dos psicotrópicos.

Além de Juliana, outros pro-
fissionais de farmácia que atu-
am em outros segmentos tam-
bém serão homenageados, inclu-
indo Eliane Messias Rodrigues,
Ana Paula Dezan Antunes, Ma-
ria Ondina Paganelli e Ana Ra-

Juliana Castro é reconhecida pelo seu trabalho como
profissional na gestão de medicamentos e cuidado no Hospital

quel Passari Faggin de Castro,
reconhecendo a contribuição de
cada um na promoção da saúde
em Piracicaba. A premiação des-
taca a colaboração entre farma-
cêuticos e equipes multiprofissi-
onais, essencial para garantir um
cuidado integral ao paciente.

“Receber este reconhecimen-
to é uma honra e reflete o traba-
lho em equipe e a dedicação de
todos os profissionais do Setor de
Farmácia na Santa Casa, que se
empenham diariamente para ga-
rantir a segurança dos pacien-
tes”, disse a homenageada.
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Em oito meses, Prefeitura investiu
R$ 565,4 mi em Saúde e Educação

A Prefeitura de Piracicaba
investiu R$ 565.48 milhões em
investimentos nas áreas de Edu-
cação e Saúde nos oito primeiros
meses de 2024. A informação foi
divulgada na tarde de ontem
(24), durante audiência pública
para prestação de contas do Exe-
cutivo em cumprimento das me-
tas fiscais do 2º quadrimestre,
realizada na Câmara Municipal,
a representantes da Comissão de
Finanças e Orçamento da Casa.

Conforme explicou Telma Tri-
mer, secretária de Finanças, de ja-
neiro até agosto deste ano já fo-
ram investidos R$ 300.31 milhões
em Educação e R$ 265.17 milhões
em Saúde. A chefe da pasta refor-
çou também que a arrecadação
total do município neste período
ficou 1,15% acima do esperado:
foram arrecadados R$ 2.083 bi-
lhões enquanto a expectativa ini-
cial era de R$ 2.059 bilhões.

“A receita arrecadada está
um pouco acima do esperado

para o período e a despesa liqui-
dada está bem controlada. To-
dos os limites estão cumpridos e
a Prefeitura se mantém com as
contas públicas equilibradas. O
município tem feito investimen-
tos com recursos próprios e tam-
bém com os financiamentos que
foram aprovados”, destacou.

Na audiência, Telma também
informou que foram arrecadados
R$ 354.59 milhões com o ICMS
(Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Prestação de Serviços)
e destacou o crescimento de 7,66%
no ISSQN (Imposto Sobre Servi-
ços de Qualquer Natureza), com a
arrecadação de R$ 252.215.395,85
no segundo quadrimestre.

“O ISS é o imposto sobre servi-
ços e esse ramo tem crescido muito
em Piracicaba, cidade quem tem
atraído grandes empresas do ramo
nos últimos anos pelo perfil dos
consumidores e por oferecer uma
excelente qualidade de vida”, con-
textualiza a titular de Finanças.

Conhecer a estrutura adminis-
trativa de uma empresa piracica-
bana, líder em tecnologia para o
setor sucroenergético despertou
nos alunos de Administração da
Escola Estadual Monsenhor Jerô-
nymo Gallo a consciência de que o
curso técnico pode abrir muitas
portas no mercado de trabalho.

Durante a visita à Dedini S/
A Indústrias de Base, no dia 19 de
setembro, foi ressaltada a impor-
tância do papel do auxiliar admi-
nistrativo em diversos setores da
empresa, incluindo serviços ge-
rais, engenharia, recursos huma-
nos, comercial, tecnologia da in-
formação, financeiro e jurídico.

A notícia foi dada em palestra
pelo coordenador de Desenvolvi-
mento de Recursos Humanos,
Marcelo Fessel, que falou sobre a
história da empresa, o processo de
produção, o comprometimento
com a sustentabilidade e a indús-
tria 4.0. Orientou os estudantes
sobre formas práticas de elaborar
um currículo, a postura que deve
ser adotada em uma entrevista de
emprego e sobre a importância dos
profissionais se capacitarem para
o mercado de trabalho. “O conhe-
cimento é o que vai fazer a diferen-
ça na vida profissional de vocês”.
Informou também que o profissio-

nal de administração deve ter visão
sistêmica da empresa onde atua.

O coordenador de Meio Am-
biente, Igor Serra, destacou o com-
prometimento da empresa com a
sustentabilidade, relatando as prá-
ticas de ESG, a governança ambi-
ental, social e corporativa.

No final da palestra, Cami-
la Casarini Mota contou sua
trajetória de 10 anos na empre-
sa. Começou como estagiária,
auxiliar administrativa, assisten-
te e atualmente ocupa o cargo de
analista de Recursos Humanos,
deixando claro que o crescimen-
to profissional foi possível gra-
ças à constante qualificação.

Na visita técnica, o grupo foi
acompanhado pelo coordenador
pedagógico geral Vagner Chiarini
e pela professora responsável pelo
Projeto de Apoio ao Estudante do
Ensino Técnico, Flávia Paschoal.

Para o coordenador pedagó-
gico, além de demonstrar as possi-
bilidades no mercado de trabalho,
a visita permitiu que os estudantes
tivessem contato, na prática, com
conceitos aprendidos nas discipli-
nas de Carreiras e Competências
para o Mercado de Trabalho, Co-
municação Empresarial, Introdu-
ção à Administração e Matemática
Aplicada à Administração.

Alunos de Administração da Escola Estadual
Monsenhor Jerônymo Gallo em visita na Dedini

Gabriel Bastelli
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Luiz Gobeth Filho expõe no aniversário de 55 anos da EEP
Divulgação

Exposição na Biblioteca da
Fumep vai reunir 24 aquarelas
de Luiz Gobeth Filho

A Escola de Engenharia de Pi-
racicaba (EEP), uma das unidades
educacionais da Fundação Muni-
cipal de Ensino de Piracicaba (Fu-
mep), realiza no próxima sexta-fei-
ra, 27, a partir das 19h30, a aber-
tura da exposição intitulada II
Mostra Cultural EEP 55 anos –
Gobeth: um paisagista da alma.

O evento, no Espaço Cultural
da Biblioteca da Fumep, vai reunir
24 aquarelas de Luiz Gobeth Filho,
arquiteto, artista plástico e ex-pro-
fessor da fundação, que completou
90 anos no último mês de junho. A
exposição integra o calendário de
festividades de 55 anos da EEP e
fica aberta à visitação até dia 17 de
outubro, sempre das 7h30 às
22h30, tendo Egídio Simoni e Ma-
nuel Guglielmo como curadores.

O diretor acadêmico da EEP,
Marcelo Zambon, aponta que a

exposição, além de expor parte
do maravilhoso acervo de Gobe-
th, é uma ótima oportunidade
para homenagear o professor
responsável pela cadeira de ar-
quitetura que lecionou por 24
anos ininterruptos na fundação.

Segundo o advogado e jorna-
lista Marcelo Batuíra Losso Pedro-
so de Mello, “Gobeth não explode
em cores como Antônio Pacheco
Ferraz, não registra detalhes im-
perceptíveis como Joaquim Dutra,
é um pintor que olha para dentro.
Ele pinta o mar, o rio e a natureza
como reflexos do estado da alma.
Pinta o que sente, não o que vê. E
a técnica da aquarela lhe cabe
como uma luva para seu talento”.

Luiz Gobeth Filho, como ar-
quiteto, residiu em São Paulo nas
décadas de 60 e 70 com atuação
marcante na área de projetos. Par-

ticipou de vários concursos nacio-
nais e internacionais e foi bolsista
do governo francês. Em Piracicaba
trouxe uma visão própria da ar-
quitetura moderna, influenciando
as novas gerações. Como professor,
por muitos anos foi mestre e orien-
tador na Universidade Mackenzie.
Já em Piracicaba esteve à frente da
cadeira de Arquitetura na EEP por
24 anos. Como artista plástico, trou-
xe para Piracicaba a técnica da
aquarela, onde a arte sobre o papel
era praticamente inexistente.
Pode-se dizer que foi um dos pre-
cursores dessa técnica na cidade.

A programação de aniver-
sário da EEP conta com o apoio
da Construcione, Caprem, Sivi-
ero, Urbano, Ritec, Marth, Pe-
tra, Linear e Associação dos
Docentes da Escola de Escola de
Engenharia de Piracicaba (EEP).
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Sema participa de visita técnica
sobre meliponicultura e SAFs

A convite da Embrapa Meio
Ambiente, a veterinária da Sema
(Secretaria Municipal de Agricul-
tura e Abastecimento) Paula Sua-
rez e a agricultora agroecológica de
Piracicaba Lourdes Lasaro, parti-
ciparam, na última semana, do dia
de campo “Meliponicultura inte-
grada aos Sistemas Agroflores-
tais Agroecológicos e Biodiversos”,
no município de Cananéia-SP.

A atividade teve o objetivo de
demonstrar a iniciativa de suces-
so do Sítio Bela Vista, dos agri-
cultores Clodoaldo e Suzete Ber-
nardo, que iniciaram, há cerca de
10 anos, a recuperação do espaço
desmatado da área realizando
práticas de sistemas agroflores-
tais (SAFs) em conjunto com a
criação de abelhas sem-ferrão.

Atualmente a área está em
processo avançado de refloresta-
mento, com plantações de árvo-
res frutíferas, tubérculos e hor-
taliças, além da criação de 16 es-

pécies de abelhas nativas sem fer-
rão, que, segundo o casal, foram
fundamentais para a polinização
e aumento da produção agrícola.

A visita trouxe ideias e inspi-
rações para a agricultora famili-
ar Lourdes Lasaro, que tem uma
propriedade de orgânicos na re-
gião do bairro Campestre. Ela foi
acompanhada pela veterinária da
Sema, Paula Suarez, que ressal-
tou que a Sema vem trabalhando
em conjunto com meliponiculto-
res de Piracicaba para o fortale-
cimento e fomento da prática.

“Nossa intenção após essa vi-
sita é transmitir esse conhecimen-
to e dar o apoio necessário aos agri-
cultores interessados na implemen-
tação dos sistemas agroflorestais
com a meliponicultura em suas
propriedades”, enfatiza. A Sema
também é parceira do Encontro de
Meliponicultura Urbana, que acon-
tecerá neste domingo (29), no Va-
rejão da Paulista, das 9h às 12h.

Sema participou de atividade a convite da Embrapa Meio Ambiente
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Rede municipal participa
de Festival Paralímpico

Alunos de quatro escolas
da Rede Municipal de Educação
de Piracicaba participaram da
1ª etapa do Festival Paralímpi-
co, realizado em Santa Bárbara
D’Oeste no último sábado (21).
Piracicaba foi representada por
14 crianças das escolas munici-
pais José Pousa de Toledo, Iri-
neu Umberto Packer, Adolfo
Basile e Taufic Dumit, acompa-
nhadas por oito professores de
educação física voluntários.

Durante o festival, os estu-
dantes vivenciaram modalidades
paralímpicas como basquete so-
bre rodas, atletismo e vôlei sen-
tado, por meio de brincadeiras e
atividades em circuitos e rodízios.
O evento, de caráter inclusivo,
também contou com a participa-
ção de crianças sem deficiência.

Para o professor de educação
física Marcelo da Silva Franco,
“participar do Festival Paralímpi-
co foi uma experiência extraordi-

nária, e o mais gratificante foi ver
a alegria das crianças brincando,
aprendendo e se desenvolvendo
durante os jogos”. A professora
Marielle Nascimento também
compartilhou sua experiência:
“Foi incrível brincar com as cri-
anças e estar ao lado dos alunos.
Além disso, serviu como um feed-
back importante sobre o que pos-
so aplicar em sala de aula.”

Priscila Lima Ferreira, for-
madora de Educação Física da
SME, destacou que o grupo de
alunos incluía crianças com au-
tismo e deficiência física, e que
os pais puderam acompanhar
de perto as atividades. “Foi uma
experiência enriquecedora, tan-
to para as crianças e suas famí-
lias quanto para os professores
voluntários.  Eles puderam
aprender como conduzir proces-
sos de aprendizagem inclusivos,
unindo alunos com e sem defi-
ciência”, afirmou Priscila.

Os professores puderam aprender a conduzir processos de
aprendizagem inclusivos, unindo alunos com e sem deficiência

Divulgação
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Comissão promove conscientização
sobre doação de órgãos no hospital
CIHDOTT promove ações de conscientização sobre doação de órgãos, que
culminará em um encontro que celebra a vida e homenageia famílias de doadores
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Central de Libras vai funcionar
para tirar dúvidas de eleitores
surdos ou com deficiência auditiva

A Comissão Intra-Hospitalar
de Doação de Órgãos e Tecidos
para Transplantes (CIHDOTT) da
Santa Casa de Piracicaba promo-
ve uma série de ações para cons-
cientizar a comunidade hospita-
lar sobre a importância da doa-
ção de órgãos e da comunicação
dessa decisão entre familiares.

Na segunda-feira (23), a “Ár-
vore da Vida” foi instalada na en-
trada dos funcionários, permitin-
do que os mesmos manifestassem,
em tags de coração, o apoio à doa-
ção de órgãos. Nesta terça-feira,
24, organizadores do evento se
fantasiaram de órgãos —coração,
rins, fígado e olhos — e realiza-
ram uma ação em frente ao refei-
tório do hospital, onde explicaram
sobre o processo de doação.

Além das atividades de cons-
cientização, o destaque fica para o
10º Encontro de Doadores e Re-
ceptores de Órgãos, que ocorrerá
nesta sexta-feira (27), em celebra-
ção ao Dia Nacional da Doação de
Órgãos. O evento será realizado no
Salão de Convenções da Santa Casa
e reunirá profissionais de saúde,
doadores, receptores e familiares.

A coordenadora da CIHDOTT,
enfermeira Cíntia Dias da Rocha,
afirmou que o encontro encerra

as atividades de conscientização
do mês. Segundo ela, o evento é
uma oportunidade importante
para sensibilizar a população e os
profissionais de saúde sobre a do-
ação de órgãos. “É um momen-
to de gratidão às famílias que
decidiram doar os órgãos de
seus entes queridos”, ressaltou.

A programação do encontro
inclui um café da manhã de boas-
vindas às 9h, seguido pela distri-
buição de materiais informativos
e uma apresentação musical com
o violinista Cleiton Rocha. Espe-
cialistas, como o neurocirurgião
da instituição, Moisés Oliveira
Lara e o enfermeiro da OPO/Uni-
camp, Klenio de Oliveira Bonfim,
farão apresentações sobre o pro-
cesso de doação de órgãos.

Depoimentos de pessoas que
receberam transplantes também es-
tão programados, incluindo o mé-
dico cirurgião oftalmológico Rafael
Guena Camargo e a voluntária Joyce
Scarpari Gomes Berno. A enfermei-
ra Ana Carolina Ligabó comparti-
lhará sua experiência como mãe de
um paciente transplantado, enquan-
to Frei Maurício dos Anjos oferece-
rá um testemunho fé e superação
após um transplante de córnea.

“Cada participação é uma

Destaque fica para o 10º Encontro de Doadores e Receptores de Órgãos
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oportunidade de celebrar a vida e
agradecer às famílias que, em
meio à dor, tomaram a decisão de
doar. É fundamental que as pes-
soas conversem com seus entes
queridos sobre o desejo de serem
doadores, pois essa conversa pode
salvar vidas”, enfatizou Cíntia.

O encontro será encerrado
com depoimentos dos participan-
tes e a entrega de lembrancinhas
personalizadas, que foram con-
feccionadas e doadas pela artesã

Monique Mendonça, da Crochet
da Nick. “Meu coração transcen-
de ao se sentir parte de um mo-
mento de alegria de quem está
recebendo vida”, disse a artista.

A campanha Setembro Ver-
de, que visa fortalecer a conscien-
tização sobre doação de órgãos,
conta com o apoio de diversas en-
tidades e profissionais, incluindo a
Crochet da Nick, DB Aluguel de
Plantas, 3Artes Comunicação Vi-
sual e Relp Gráfica & Editora.

A Central de Intermediação
de Libras (CIL), serviço voltado
para eleitores surdos ou com defi-
ciência auditiva tirarem dúvidas
sobre a votação, começa a funcio-
nar a partir desta quinta (26). A
plataforma virtual permite que a
pessoa faça uma videochamada,
em tempo real, com um intérprete
da Língua Brasileira de Sinais
para obter informações sobre o
pleito. Para os atendimentos do 1º
turno, a CIL estará disponível até
11 de outubro, das 9h às 19h. Já
na sexta (4), no sábado (5) e do-
mingo (6), data da eleição, o fun-
cionamento será das 7h às 19h.

Eleitores da capital podem
acessar o serviço por meio do apli-
cativo CIL-SMPED (Google
Play e App Store) ou a partir da lei-
tura de um QR Code impresso em
cartazes afixados nos locais de vo-
tação. Já o eleitorado do interior
poderá se conectar à ferramenta
por meio deste https://call.icom-
libras.com.br/saopaulo, disponível
na página do Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo (TRE-SP) na
internet, pelo aplicativo do Poupa-
Tempo (Google Play e App Store) e
a partir dos avisos com QR Code
espalhados nos prédios de votação.

Durante a interação por
meio da CIL, o TRE-SP orienta a
pessoa surda ou com deficiência
auditiva a ficar em frente ao ce-
lular ou outro dispositivo móvel
utilizado na videochamada para
que consiga visualizar a sinaliza-
ção em Libras do intérprete. A pes-
soa ouvinte não precisa aparecer
na tela de interação, pois poderá
se comunicar com o intérprete por
meio do viva-voz do aparelho.

O serviço de intermediação por
Libras é oferecido desde a eleição
de 2020. No entanto, apenas o elei-
torado da capital tinha acesso à
ferramenta por meio do aplicativo
CIL-SMPED, da Secretaria Muni-
cipal da Pessoa com Deficiência.
Um acordo de cooperação técnica
firmado em agosto entre o Tribu-
nal e a Secretaria Estadual dos Di-
reitos das Pessoas com Deficiência
permitiu a expansão da platafor-
ma para as cidades do interior.

A Central de Intermediação
em Libras será habilitada em caso
de eventual 2º turno. O serviço está
preparado para atender no perío-
do de 17 a 27 de outubro, das 9h às
19h, e nos dias 25, 26 e 27 (data
prevista do pleito), das 7h às 19h.

Dez mil coordenadores de
acessibilidade - O estado de São
Paulo tem 445.464 eleitoras e elei-
tores que informaram algum tipo
de deficiência, conforme dados da
página de Estatísticas Eleitorais do

Serviço vai funcionar desta quinta (26) até 11 de outubro
para atendimentos relacionados ao 1º turno e de
17 a 27 de outubro, em eventual 2º turno

Tribunal Superior Eleitoral (TSE).
Nesse grupo, 134.816 afirmaram ter
deficiência de locomoção (28,07%
do total). Outras 40.485 pessoas
disseram ter deficiência visual e
25.096, auditiva. Já 19.163 eleito-
res e eleitoras alegaram ter difi-
culdade para o exercício do voto.
A maioria do eleitorado — 260.753
pessoas ou 54,29% do total — tem
outros tipos de deficiência.

Para garantir o acesso de
toda a população aos locais de
votação, o Tribunal contará com
mais de 10 mil coordenadores de
acessibilidade e aproximadamente
1.800 pessoas com conhecimento
em Libras. Esses colaboradores vão
atuar nos locais de votação e usa-
rão camisetas específicas de aces-
sibilidade para facilitar a identi-
ficação por parte do eleitorado.

Das 103.021 seções eleitorais
do estado, 35.371 são acessíveis
(34% do total). Os espaços não têm
degraus nem obstáculos externos
e internos que impeçam ou dificul-
tem a circulação das pessoas. As
pessoas com deficiência ou mobili-
dade reduzida têm atendimento
prioritário na fila de votação. Os
acompanhantes dessas pessoas
também terão prioridade, confor-
me a Lei Federal nº 14.364/2022.

Quem não fez a transferên-
cia para uma seção acessível po-
derá fazer a solicitação a partir
de 5 de novembro, data de rea-
bertura do cadastro eleitoral, na
página de Autoatendimento da
Justiça Eleitoral ou de forma
presencial, nos cartórios.

Usuários de cão-guia têm o
direito de ingressar no local e
permanecer com o animal du-
rante todas as etapas da vota-
ção. Além disso, a urna eletrôni-
ca ganhou nova voz para auxili-
ar as pessoas cegas ou com bai-
xa visão. As teclas antiaderentes
e números em alto-relevo com o
alfabeto em braille também faci-
litam o processo de votação.

A Justiça Eleitoral ainda vai
distribuir um novo formulário de
identificação de eleitores e eleito-
ras com deficiência ou mobilidade
reduzida nos locais de votação. O
formulário busca auxiliar a Justiça
Eleitoral na adequação dos locais de
votação para as eleições futuras e
reduzir as barreiras físicas e arqui-
tetônicas que dificultem o exercício
do voto. Coordenadores de acessi-
bilidade, mesárias e mesários podem
orientar quem desejar registrar a
condição no formulário, infor-
mando, entre outros dados, tele-
fone para contato, e-mail e des-
crição da deficiência (podendo ser
assinalada mais de uma opção).

Divulgação

CCCCCONEXÃOONEXÃOONEXÃOONEXÃOONEXÃO

Caramelo Assaí estreita os laços com o público
O Assaí dá mais um passo

para se conectar com seu público e
atender às suas necessidades. Com
carinho e atenção às tendências, a
marca apresenta o Caramelo As-
saí, um vira-lata tipicamente bra-
sileiro. Adotado pela Sol, embai-
xadora virtual da Companhia, o
novo pet digital chega para forta-
lecer o laço com os(as) clientes atu-
ais e atrair novos(as) consumido-
res(as), sejam tutores(as) ou co-
merciantes do segmento pet.

O lançamento do Caramelo
Assaí está em sintonia com o pa-
pel que o Assaí já desempenha
no mercado pet. Atualmente,
os(as) clientes podem encontrar
uma variedade de produtos nas

lojas, como rações e petiscos,
além do Plano de Saúde Pet, lan-
çado em maio, e comercializado
em todas as unidades do Assaí.

Agora, a Sol e seu novo ami-
go Caramelo vão estar presentes
em diversos materiais da marca
e em muitas ofertas especiais, re-
forçando a estratégia do ataca-
dista em oferecer preços baixos e
uma ampla linha de produtos na
categoria pet em todo o Brasil.

“O Caramelo Assaí é mais do
que um personagem digital, ele é
um símbolo do carinho e do cui-
dado que queremos transmitir aos
nossos(as) clientes e seus animais
de estimação. Para nós, olhar
para os pets não é só uma ten-

dência, é um compromisso ver-
dadeiro com as famílias brasilei-
ras”, destaca Marly Yamamoto,
Diretora Executiva de Marketing
e Gestão de Clientes do Assaí.

Com o Caramelo Assaí, a
Companhia não apenas fortale-
ce sua presença nesse mercado
que segue em crescimento, aten-
dendo à demanda do público –
segundo pesquisa Quaest, reali-
zada em julho, 7 a cada 10 brasi-
leiros têm um pet – mas também
se posiciona como uma referên-
cia no setor, promovendo maior
engajamento e reconhecimento
da marca junto ao público.

“Pensamos nesse lança-
mento com muito carinho. Que-

remos humanizar ainda mais a
nossa embaixadora virtual, a
Sol, aproximando-a do dia a dia
dos(as) nossos(as) clientes, ao
mesmo tempo em que destaca-
mos a importância da categoria
pet para o nosso negócio. Cria-
mos uma identificação real com
o público e uma experiência de
compra mais envolvente. O Ca-
ramelo Assaí é um tributo às
nossas raízes – o vira-lata ca-
ramelo é praticamente um pa-
trimônio cultural brasileiro – e
representa nosso compromisso
de oferecer preços baixos e de
valorizar a conexão emocional
que os tutores têm com seus
pets”, acrescenta a diretora.
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OSP recebe maestro da Sinfônica de Belém
Entre os destaques está a “Sinfonia nº 5 em mi menor, op. 64”, uma das peças mais conhecidas do compositor russo Tchaikovsky

Guilherme Leite

Concerto acontece no Teatro do Engenho, neste sábado (28), em dois horários

A Temporada 2024 da OSP
(Orquestra Sinfônica de Piracica-
ba) recebe como convidado na re-
gência o maestro Miguel Campos
Neto, da Orquestra Sinfônica do
Theatro da Paz, de Belém. As
apresentações com entrada gra-
tuita acontecem no dia 28, no
Teatro Municipal Erotídes de
Campos, no Engenho Central, às
16h (ensaio geral) e 19h (concer-
to). Entre os destaques do progra-
ma está a “Sinfonia nº 5 em mi
menor, op. 64”, uma das peças
mais conhecidas do compositor
russo Pyotr Ilyich Tchaikovsky.

Dividida em quatro movi-
mentos e com 52 minutos de du-
ração, a Sinfonia nº 5 foi compos-
ta entre maio e agosto de 1888,
durante um período de turbulên-
cia pessoal para o compositor. A
obra explora os temas de destino,
luta e triunfo, porém, o primeiro
tema percorre todos os movimen-
tos e, em tom de uma marcha triun-
fante, também encerra a sinfonia.

Tchaikovsky a estreou –
sendo inclusive o regente da obra
– no dia 17 de novembro de
1888, em São Petersburgo, quan-
do os críticos da época assim a
recepcionaram: “se a quinta sin-
fonia de Beethoven é o Destino que

bate à porta, a quinta de Tchaiko-
vsky é o Destino que tenta sair”.

“A Sinfonia nº 5 é a mais vi-
çosa e alegre das 6 sinfonias que
Tchaikovsky escreveu ao longo da
sua vida”, explica Knut Andreas,
diretor artístico e regente titular
da OSP, que aponta “o lindo solo
da primeira trompa no segundo
movimento” dessa sinfonia.

Também entre os destaques
do programa está o poema sinfô-
nico “Mélusine – L’image Mysti-
que”, da compositora Albena Pe-
trovic-Vratchanska, luxembur-
guesa de origem búlgara que
criou mais de 600 obras em dife-
rentes gêneros musicais e tornou-
se reconhecida na Alemanha, Itá-
lia, França, Bélgica, Eslováquia,
Sérvia, Áustria, Croácia e EUA.

Mélusine (ou Melusina) é o
nome de uma personagem das
lendas da França medieval, um
espírito feminino das águas do-
ces em rios e fontes sagradas.
Por ocasião do lançamento da
obra, em 2017, na Áustria, a
compositora de 58 anos assim a
descreveu: “a ideia é de uma
mulher furiosa que quer punir o
homem que quebrou as regras”.

INGRESSOS - Os ingres-
sos para a Temporada 2024 da

OSP são gratuitos e estarão dis-
poníveis às 10h de sexta-feira
(27), no site megabilheteria.com,
limitados a dois por CPF cadas-
trado. No dia do espetáculo, a
OSP disponibiliza 50 ingressos
por sessão, 30 minutos antes, na
bilheteria do Teatro do Engenho.

A realização é da Prefeitura
do Município de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural). São pa-
trocinadoras prata a Drogal,
Hyundai e Phinia, além do apoio
da Caterpillar, Café Morro Gran-
de e Secretaria Municipal de Edu-
cação. São parceiros a Empem, Ibis
Styles Piracicaba, Jornal de Pira-
cicaba, Rádio Jovem Pan, Rádio
Educativa FM, MegaBilheteria,
Monte Sul e Padaria do Vovô.

O REGENTE - Miguel Cam-
pos Neto é mestre em Regência
Orquestral pela Mannes School of
Music (Nova York). Está em sua
14ª temporada como regente ti-
tular da Orquestra Sinfônica do
Theatro da Paz, em Belém, de seu
Festival de Ópera e da Orquestra
Sinfônica Altino Pimenta. Recen-
temente nomeado “Regente Lau-
reado” da Chelsea Symphony
(Nova York), também atuou como
maestro convidado na França,

Porto Rico, Hungria, Espanha e
Estados Unidos. No Brasil, já re-
geu as orquestras sinfônicas de
Goiânia, Theatro São Pedro (SP),
do Teatro Nacional (Brasília), de
Minas Gerais, Amazonas Filar-
mônica, Experimental de Reper-
tório, Municipal de Campinas,
Sinfônica da Unicamp e Orques-
tra Sinfônica da Escola de Músi-
ca da UFRJ, entre outras. Convi-

dado frequente da Orquestra Sin-
fônica Brasileira (OSB), regeu o
concerto de encerramento de
2023, que uniu a OSB com a OSB
Jovem. Como regente de ópera,
lançou 6 DVDs e estreou no ce-
nário internacional com Cavalle-
ria Rusticana e Pagliacci, na
“Opéra Grand Avignon”, retor-
nando em 2023 à mesma casa de
ópera para Il Turco in Italia.

SERVIÇO
Orquestra Sinfônica de Piraci-
caba. Sábado (28), às 16h (en-
saio geral) e às 19h (concer-
to), no Teatro Municipal Teatro
Erotídes de Campos (av. Dr.
Maurice Allain, 454, Piracicaba).
Entrada gratuita. Informações:
nas redes sociais facebook.
com/sinfonicapiracicaba e
instagram.com/sinfonicapiraci-
caba ou no site oficial osp.art.br.
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Governador sanciona a lei que
cria agência reguladora SP Águas
A iniciativa vai fortalecer a gestão das águas no estado,
garantindo mais segurança hídrica para a população

PPPPPRRRRROPOSTOPOSTOPOSTOPOSTOPOSTAAAAA

Deputado Marcolino sugere
transformar cobrança de
mensalidade de universidades
públicas em benefício

O governador Tarcísio de Frei-
tas sancionou, nesta segunda-fei-
ra, a lei complementar 35/2024,
que altera as funções das agências
reguladoras do estado. Um dos pi-
lares da legislação é a transforma-
ção do DAEE (Departamento de
Águas e Energia Elétrica) na SP
Águas, a agência reguladora de
recursos hídricos paulista.

A iniciativa vai fortalecer a
gestão das águas no estado, ga-
rantindo mais segurança hídri-
ca para a população. A sanção
teve a presença da secretária de
Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística (Semil) do Estado, Na-
tália Resende, e do superintenden-
te do DAEE, Anderson Esteves.

Entre as principais atribuições
da SP Águas estão a gestão das
outorgas para o uso da água - ou
seja, as autorizações para capta-
ção e modificações em cursos
d’água, por exemplo. Essas outor-
gas envolvem a utilização de água
de rios, represas e aquíferos para
fins diversos, como abastecimen-
to público, comércio, agricultura,
mineração, energia e indústria.

Serão papéis da agência tam-
bém a fiscalização do uso desses
recursos e a garantia da seguran-
ça hídrica com a gestão adequada
da água disponível em cada região
paulista. A agência também terá
foco no monitoramento, com a Sala
de Situação, que acompanha diari-
amente as condições climáticas e
os níveis dos rios e reservatórios.

A secretária de Meio Ambi-
ente, Infraestrutura e Logística
do Estado, Natália Resende, des-
tacou durante o evento a impor-
tância dessa transformação. “Va-
mos fortalecer nossa agência com
uma autonomia verdadeira e
uma agenda regulatória robusta.
Com a SP Águas, vamos melho-
rar a regulação e a fiscalização”.

A secretária listou alguns

Nova agência substituirá o DAEE e terá o papel de aperfeiçoar a gestão
do uso das águas em SP, com regulação, monitoramento e fiscalização

Divulgação

Cobrar mensalidades dos es-
tudantes das universidades públi-
cas paulistas e instituir uma linha
de crédito para os que não pude-
rem pagar é o objetivo do Projeto
de Lei 672/2024 que tramita na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo (Alesp). Contrário à
essa proposta, o deputado Luiz
Claudio Marcolino (PT/SP) proto-
colou um texto substitutivo que al-
tera o objetivo o sistema proposto e
o transforma em uma política pú-
blica de apoio aos estudantes em
situação de vulnerabilidade social.

O deputado Marcolino propõe,
no novo texto, que o Sistema de
Investimento Gradual Acadêmico
(SIGA) – previsto no PL 672/2024,
de autoria do deputado Leonardo
Siqueira (Novo), ao invés de insti-
tuir a cobrança de mensalidade nas
instituições públicas de ensino su-
perior e a linha de crédito, o pro-
grama garanta apoio aos estudan-
tes concedendo a eles um benefício
no valor de um salário mínimo
paulista, hoje de R$ 1.550,00.

“Há um equívoco neste proje-
to de lei. E, a justificativa é que
essa cobrança de mensalidade já
existe em países desenvolvidos. O
Brasil, é subdesenvolvido, ainda
tem desigualdades econômicas e
sociais superiores aos 20 países ci-
tados na justificativa do projeto,
entre eles Inglaterra, Austrália,
Holanda e Japão. Não há como
comparar as condições dos estu-
dantes desses países. A maioria dos
estudantes brasileiros, que vêm da
Educação Básica em escolas esta-

dos pilares do novo órgão. “Va-
mos oferecer à população, ao
usuário, um serviço com cada
vez mais qualidade. Para atin-
gir esse objetivo, faremos con-
curso, ofereceremos remunera-
ções melhores e promoveremos
a valorização dos servidores”.

O fortalecimento da regula-
ção é essencial diante do progra-
ma de parcerias do governo do
estado, que conta com mais de R$
220 bilhões. “O estado de São Pau-
lo conta com um programa muito
forte e robusto de concessões. Nes-
se cenário, precisamos de uma re-
gulação e de uma fiscalização for-
te, por isso a criação da SP Águas”.

“A SP Águas vai garantir a
segurança hídrica em nosso esta-
do, desde o trabalho de outorga,
fiscalização e apoio técnico aos 645
municípios paulistas”, explica An-
derson Esteves, do DAEE.

O que muda com a SP Águas
- Uma das principais novidades
com a transformação do DAEE
em SP Águas é a mudança no
processo de indicação dos diri-

gentes. Foram estabelecidos cri-
térios claros e objetivos, basea-
dos em requisitos como experi-
ência prévia e qualificações téc-
nicas. Os dirigentes terão também
mandatos fixos que independem
das mudanças de governo.

Outra medida para fortalecer
a nova agência é a valorização da
remuneração de dirigentes e a uni-
formização dos cargos. Isso visa
atrair e reter profissionais alta-
mente qualificados para exercer
funções de regulação e fiscalização.
O ajuste salarial equipara os salá-
rios dos dirigentes ao teto do fun-
cionalismo público estadual, pró-
ximo ao salário do governador, e
aumenta a remuneração dos supe-
rintendentes e servidores técnicos.

Na gestão dos recursos hí-
dricos, as outorgas deverão ser
emitidas com obrigações, con-
dicionantes e métricas, estimu-
lando o uso racional da água e
o combate ao desperdício. Só po-
derá captar mais água quem
comprovar que está usando o
recurso de maneira eficiente.

A nova agência contará ain-
da com mais autonomia financei-
ra e administrativa, asseguran-
do que os recursos próprios,
oriundos de multas e taxas, por
exemplo, não possam ser contin-
genciados. O objetivo é proteger
a SP Águas de variações orçamen-
tárias e interferências políticas. A
agência também vai implantar
processos mais ágeis e menos bu-
rocráticos, com simplificação de
normas e redução de etapas.

Uma das mudanças pelas
quais o DAEE passará será a mi-
gração das equipes de obras e ser-
viços para o DER, que será trans-
formado futuramente no Depar-
tamento de Infraestrutura de São
Paulo, incorporando ações de de-
sassoreamento, construções de
poços, barragens e outros empre-
endimentos hídricos, além de hi-
drovias. “Para fortalecer a regu-
lação no setor, você tem que sepa-
rar os papéis”, ressalta Natália
Resende. Essa transferência será
feita aos poucos, para que não
haja descontinuidade nas obras.

Novo texto do Projeto de Lei 672/2024 institui benefício no valor de um
salário mínimo paulista para garantir permanência dos estudantes

Rodrigo Costa

duais, que se esforçam e ingressam
na universidade pública serão im-
pedidos de permanecer no curso
com a cobrança de mensalidade”,
explicou o deputado Marcolino.

Esse projeto aumenta o abis-
mo social que o sistema de cotas e
de inclusão vem tentando minimi-
zar há anos. “Minha proposta, com
o substitutivo tem como objetivo
fomentar a educação, reduzir as
desigualdades sociais e garantir a
permanência do aluno no curso. Ao
invés de cobrar, o governo passa a
conceder um benefício social, no
valor de um salário mínimo paulis-
ta”, explica o deputado Marcolino.

Essa alternativa proposta no
texto substitutivo do deputado
Marcolino é necessária para que
o Governo do Estado passe a am-
pliar os processos de inclusão, de
melhoria da educação pública. “É
preciso garantir políticas públicas
que proporcionem que os jovens
continuem seus estudos e conclu-
am os cursos superiores, para que
estejam bem preparados para o
mercado de trabalho. E, no futu-
ro, ter condições de contribuir
com o desenvolvimento do esta-
do de São Paulo e com o Brasil.
Aprovar uma medida excluden-
te vai na contramão do desen-
volvimento econômico paulista,
social, tecnológico e sustentável”,
disse o deputado Marcolino.

O PL 672/2024 ainda pas-
sará nas comissões da Alesp,
assim como o texto substitu-
tivo. Não há ainda uma data
definida para votação.CCCCCOOPERAOOPERAOOPERAOOPERAOOPERATIVISMOTIVISMOTIVISMOTIVISMOTIVISMO

Sicredi Dexis lança campanha de 40 anos
Hoje, 25, o Sicredi Dexis cele-

bra 39 anos de história e, junto a
essa marca, inicia a campanha de
40 anos intitulada Sicredi Dexis —
40 anos: Muda a Vida da Gente!.
A iniciativa, que vai até 25 de se-
tembro de 2025, é uma contagem
regressiva em celebração às quatro
décadas de atuação da cooperati-
va de crédito no Brasil. A progra-
mação tem como foco a transfor-
mação de vidas, tanto no aspecto
financeiro quanto social, reforçan-
do o papel da cooperativa na vida
de seus associados e das comuni-
dades onde está presente.

Durante os próximos 12 me-
ses, além de oportunidades de ne-
gócios e prêmios voltados aos coo-
perados, a campanha evidenciará
a presença e importância da coope-
rativa nas histórias reais de asso-
ciados que viram suas vidas mu-
darem através do cooperativismo.
O objetivo é que esses relatos se
tornem inspiração para reforçar
o compromisso da Sicredi Dexis
com o desenvolvimento econômi-
co e social de seus membros.

O diretor executivo da Sicredi

Dexis, Rogério Machado, desta-
ca que “as pessoas se organizam
em cooperativas em busca de aten-
der suas necessidades e se desen-
volverem economicamente, em
prol de uma sociedade de pesso-
as que olham para o bem comum,
que crescem e se desenvolvem
juntas, gerando riquezas locais”.

HISTÓRIA - A cooperativa
Sicredi Pioneira, fundada em 1902
pelo padre Theodor Amstad em
Nova Petrópolis (RS), foi a primei-
ra do Brasil e deu início a uma jor-
nada que já soma 823 cooperati-
vas de crédito e mais de 16 milhões
de cooperados no país. Ao olhar
para esses números, Welington Fer-
reira, presidente do Sicredi Dexis,
lembra que apesar do crescimento
exponencial, “é muito bom olhar
para este passado e ver que a nossa
história ainda respeita os valores e
princípios da origem do cooperati-
vismo, a adesão voluntária e livre; a
gestão democrática; a participação
econômica; a autonomia e indepen-
dência; a educação, formação e in-
formação; a intercooperação; e o
interesse pela comunidade”.

Bruno Bocchini
Da Agência Brasil

A Justiça Eleitoral iniciou,
ontem (24), a preparação de mais
de 114 mil urnas que serão utiliza-
das nas eleições municipais de 6
de outubro no estado de São Pau-
lo. Somente na capital paulista,
serão usados cerca de 30 mil equi-
pamentos. A partir de hoje, os dis-
positivos começarão a passar pe-
los processos de geração de mídi-
as, carga e lacração. Após o proce-
dimento, as máquinas passarão a
contar com os sistemas eleitorais
e dados de eleitores e candidatos.
Já no processo de lacração, todas
as portas de acesso físico serão fe-
chadas com selos especiais produ-
zidos pela Casa da Moeda.

O término dos preparativos
deverá ocorrer até 4 de outubro,
antevéspera do pleito. “Durante
o período de geração de mídias e
preparação das urnas eletrôni-
cas, a conferência das informa-
ções introduzidas nas máquinas
e a verificação da integridade e

autenticidade dos sistemas elei-
torais instalados podem ser ins-
pecionadas por representantes
do Ministério Público, da Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB),
dos partidos políticos, das fede-
rações e coligações”, destacou o
Tribunal Regional Eleitoral de
São Paulo (TRE-SP), em nota.

As entidades fiscalizadoras
poderão verificar a integrida-
de e autenticidade dos sistemas
eleitorais, a regularidade dos
procedimentos adotados para
geração de mídias e preparação
das urnas, os dados das urnas
e a afixação dos lacres.

Após essa etapa de prepa-
ro, as urnas eletrônicas ficarão
armazenadas e serão transpor-
tadas para os locais de votação
na véspera do pleito. De acordo
com o TRE-SP, não será possí-
vel utilizar os equipamentos an-
tes de 6 de outubro, data do 1º
turno, porque os sistemas estão
programados para permitir o
funcionamento somente duran-
te o dia e horário da votação.

SPSPSPSPSP

Justiça Eleitoral inicia preparação
de 114 mil urnas para eleições

Rovena Rosa/Agência Brasil

Cerimônia de geração de mídia e preparação das urnas eletrônicas
para as eleições municipais de 2024 na 1ª Zona Eleitoral, em Bela Vista

Wellington Ferreira (presidente) e Rogério Machado (diretor-executivo)

Divulgação

A Sicredi Dexis é uma coope-
rativa com 38 anos de história,
completados em setembro de
2023, e é a maior cooperativa do
sistema Sicredi. Atualmente, a
instituição financeira possui 113
agências espalhadas por 110 mu-

nicípios atendidos na sua área de
atuação: o norte e noroeste do
Paraná, e as regiões centro e cen-
tro leste paulista, no interior de
São Paulo. Atualmente, a Sicredi
Dexis conta com 1.400 colabora-
dores e 345 mil associados.

VVVVVIGILÂNCIAIGILÂNCIAIGILÂNCIAIGILÂNCIAIGILÂNCIA

Anvisa proíbe medidor de pressão e termômetro com coluna de mercúrio
Paula Laboissière
Da Agência Brasil

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) proi-
biu, em todo o território brasi-
leiro, a fabricação, importação,
comercialização e o uso em ser-
viços de saúde de termômetros
e esfigmomanômetros (medido-
res de pressão arterial) com co-
luna de mercúrio. A resolução
foi publicada nesta terça-feira
(24) no Diário Oficial da União.

Os equipamentos abrangidos
pela resolução têm uma coluna
transparente contendo mercúrio e

finalidade de aferir valores de tem-
peratura corporal e pressão arteri-
al, indicados para uso em diagnós-
tico em saúde. A proibição não se
aplica a produtos para pesquisa,
calibração de instrumentos ou uso
como padrão de referência.

Ainda de acordo com a re-
solução, termômetros e esfig-
momanômetros com coluna de
mercúrio que forem retirados de
uso devem seguir as Boas Prá-
ticas de Gerenciamento de Re-
síduos de Serviços de Saúde, fi-
xadas pela Anvisa em 2018. O
descumprimento da resolução,
segundo a agência, constitui

infração sanitária, sem prejuí-
zo das responsabilidades civil,
administrativa e penal cabíveis.

Entenda - Em 2022, a direto-
ria colegiada da Anvisa aprovou,
em reunião pública, iniciativa re-
gulatória sobre o tema, atenden-
do a uma demanda da Conven-
ção de Minamata, ocorrida no
Japão em 2013 e da qual o Brasil é
signatário. Pela convenção, o mer-
cúrio deveria ter seu uso reduzido
em todo o mundo até 2020.

O metal pesado, segundo a
agência, não representa perigo di-
reto para usuários de termômetros
ou de medidores de pressão, mas

configura perigoso agente tóxico no
meio ambiente quando descarta-
do. A Anvisa destaca ainda que
esses equipamentos já contam com
alternativas de mercado que não
utilizam coluna de mercúrio.

“Termômetros e esfigmoma-
nômetros digitais são produtos
para a saúde de uso difundido
no Brasil e possuem as mesmas
indicações clínicas que os que con-
tém mercúrio. Esses dispositivos
também possuem a sua precisão
avaliada compulsoriamente pelo
Sistema Brasileiro de Avaliação
da Conformidade e são ambien-
talmente mais sustentáveis.”
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FALECIMENTOS

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a Licitação de CHAMAMENTO PÚBLICO N° 38/2024 - PROCES-
SO nº 714/2024 - OBJETO: CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS PARA ADMINISTRAÇÃO,
IMPLEMENTAÇÃO, GERENCIAMENTO, EMISSÃO, DISTRIBUIÇÃO E FORNECIMENTO DE
CARTÕES ELETRÔNICOS VALE-ALIMENTAÇÃO COM CHIP E COM TECNOLOGIA DE CO-
MUNICAÇÃO POR APROXIMAÇÃO (NFC, QR CODE E/OU SIMILARES) DESTINADOS AOS
SERVIDORES DA PREFEITURA DE SÃO PEDRO.  Início do recebimento da solicitação de
credenciamento a partir de 25 de setembro de 2024, até dia 24 de outubro de 2024 às
09:00 horas. Sessão Pública da abertura dos envelopes, dia 24 de outubro de 2024, às
09:30 horas, na Sala de Licitações da Prefeitura Municipal de São Pedro, sito à Rua Valentim
Amaral, nº 748 - Centro, São Pedro/SP. O edital completo encontra-se à disposição no Departa-
mento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00.
Fone: (19) 3481-9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas.
São Pedro, 24 de setembro de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

SR. RENATO JOSÉ RILLO SES-
SO faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 81 anos, filho
dos finados Sr. Vital Sesso e
da Sra. Assunta Rillo, era ca-
sado com a Sra. Maria Helena
dos Santos Sesso; deixa os fi-
lhos: Adriana Sesso Durrer,
casada com o Sr. Marcos Anto-
nio Durrer e Alexandre do San-
tos Sesso, casado com a Sra.
Rosangela Maria Soares Ses-
so. Deixa netos, bisneta, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
10h30 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CAMILO DE OLIVEIRA fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 84 anos, filho dos
finados Sr. Juvencio Ribeiro de
Oliveira e da Sra. Izabel Antu-
nes de Siqueira; deixa os fi-
lhos: José Carlos de Oliveira,
casado com a Sra. Delcélia
Cassia de Oliveira; Neusa de
Oliveira Barbieri, casada com
o Sr. José Aparecido Barbieri;
Dirce Oliveira do Prado, casa-
da com o Sr. João Mendonça
do Prado; Valdir de Oliveira,
casado com a Sra. Marisa Fran-
cisquete Oliveira; Celia de Oli-
veira, casada com o Sr. José
Carlos da Silva e Leonice de
Oliveira. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os sen-
t imentos de pesar da Abi l
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO FRUTUOSO DA
SILVA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 79 anos, fi-
lho dos finados Sr. Sabino Fru-
tuoso da Silva e da Sra. Anto-

nia Maria da Conceição, era
casado com a Sra. Francisca
Maria da Conceição da Silva;
deixa os filhos: Adão Frutuoso
da Silva, casado com a Sra.
Juliana Aparecida da Silva; Ma-
ria Eva Frutuoso da Silva; Euza
Frutuoso da Silva, casada com
o Sr. Cicero Frutuozo da Silva
e Cicero Frutuoso da Silva.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. O velório
ocorrerá hoje das 10h00 às
16h00 na sala “Diamante” do
Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba, seguindo o féretro às
16h15 para a realização da
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre”
do mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ CARLOS VISQUE
(SAPONGA DA DEDINI) faleceu
ontem, nesta cidade, contava
76 anos, filho dos finados Sr.
Jose Visque e da Sra. Thereza
Fantasia Visque, era casado
com a Sra. Sonia Aparecida de
Castro Visque; deixa os filhos:
Daniel Visque, casado com a
Sra. Mirela Fernanda Ribeiro
Visque e Luiz Eduardo Visque,
falecido. Deixa os netos: Lu-
cas e Gabriel, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h15 do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
sala “Safira”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ CARLOS CLAUDINO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 64 anos, filho dos fi-
nados Sr. Benedicto Claudino
e da Sra. Sebastiana da Silva
Claudino; deixa irmãos, cu-
nhados, sobrinhos, demais

familiares e amigos. Seu se-
pultamento será real izado
hoje, saindo o féretro às 13h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JAMILE APARECIDA DE
GIOVANNI faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 62 anos, fi-
lha dos finados Sr. Mario de
Giovanni e da Sra. Santina Ba-
rion de Giovanni; deixa a filha:
Thais de Giovanni Tosin. Dei-
xa demais familiares e ami-
gos. O velório será realizado
hoje, das 08h00 às 10h50 na
sala “Esmeralda” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, seguindo
o féretro às 11h00 para a rea-
lização da Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no “Sa-
lão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ROMEU FERRAZ faleceu
ontem, nesta cidade, contava
84 anos, filho dos finados Sr.
Jose Benedito Ferraz e da Sra.
Mirandolina Ramos Ferraz, era
casado com a Sra. Izaura Ma-
ria da Conceição Ferraz; deixa
os filhos: Jose Maria da Silva,
casado com a Sra. Maria Eli-
sabete da Fonseca; Aparecida
Donisete Pereira, casada com
o Sr. Genilson Gonçalves Pe-
reira e Xilene Ferraz, falecida,
deixando viúvo o Sr. Amarildo
Moraes Correa. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 13h30 da sala “03”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende para
a referida necrópole. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ARISTIDES BATISTA DA SIL-
VA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 85 anos, filho dos
finados Sr. Adriano Batista da
Silva e da Sra. Custodia da Con-
ceição Batista, era casado com
a Sra. Nair Gomes dos Santos
da Silva; deixa os filhos: Marisa
Batista da Silva Cavalcante;
Claudete Batista Ferreira; Dir-
ce Batista da Silva; Adalto Apa-
recido Batista da Silva; Aguida
Batista da Silva; Valquiria Batis-
ta da Silva Bispo; Adriano Apa-
recido Batista da Silva; Celio
Aparecido Batista da Silva; Ni-
valdo Eduardo de Moraes, ca-
sado com a Sra. Maria Apareci-
da Totti de Moraes; Ricardo Cor-
rea de Moraes; Rosana Correa
de Moraes Grecco, casada com
o Sr. Benedito Arcenio Grecco;
Silvana Correa de Moraes Totti,
casada com o Sr. Leandro Totti;
Marcio Rodrigo Correa de Mo-
raes; Valdirene Ramos dos
Santos e Valquiria Ramos dos
Santos. Deixa irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o fére-
tro às 15h00 do Velório Muni-
cipal do Distrito de Ibitiruna,
da cidade de Piracicaba/SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA CANDIDA VIEIRA
DOS SANTOS faleceu ontem,
nesta cidade, contava 76 anos,
filha dos finados Sr. Argemiro
Vieira e da Sra. Augusta Con-
ceição, era viúva do Sr. Anto-
nio da Silva Santos. Deixa fi-
lhos, genros, nora, netos, bis-
netos, tataranetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h00 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. FRANCISCO MARIANO
JUNIOR faleceu anteontem na
cidade de Saltinho, aos 57
anos de idade e era casado
com a Sra. Daniele Setem
Mariano. Era filho do Sr. Fran-
cisco Mariano e da Sra. Maria
Aparecida Dalosta Mariano.
Deixa a filha: Maria Eduarda
Mariano. Deixa demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem e as
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Saltinho, seguindo para o
Cemitério Municipal de Salti-
nho. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MARCO ANTÔNIO CORREA
faleceu anteontem na cidade
de Limeira, aos 61 anos de

idade e era casado com a Sra.
Ana Lucia Almeida Alves Cor-
rea. Era filho do Sr. Antônio
Correa e da Sra. Maria de Lour-
des Bahia Correa (falecida).
Deixa os filhos: Mayra Alves
Correa de Menezes casada
com Josias Correa de Mene-
zes, Mariana Alves Correa e
Mateus Alves Correa (ja faleci-
do). Deixa demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 15:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Iracemápo-
lis, seguindo para o Cemitério
Municipal de Iracemápolis. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA RODRIGUES DA
SILVA faleceu ontem na cida-

de de Piracicaba, aos 88 anos
de idade e era casada com o
Sr. Jaci Lusiano Pereira. Era
filha do Sr. Manoel Rodrigues
da Silva e da Sra. Maria Simão
de Jesus, falecidos. Deixa os
filhos: Maria Lusiano Pereira,
Nivalda Lusiano da Silva Lam-
bisten, Valter Lusiano da Sil-
va, Valdivia Lusiano da Silva,
Evair Lusiano da Silva, Ivanil-
de Lusiano Pereira, Valdice
Lusiano Penteado, Mi l tom
Jose Pereira, Nilva Lusiano da
Silva Zambelo, Eliedison Apa-
recido Pereira, Elinilza Apare-
cida Pereira, Maria Natalina
Pereira e João Batista Perei-
ra. Deixa netos, bisnetos, de-
mais parentes e amigos.  O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 15:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório da

Saudade – Sala 03, seguindo
em auto funebre para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE BATISTA RAMOS fa-
leceu ontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 68 anos de idade.
Era filho da Sra. Cecilia Batista
Ramos (falecida). Deixa os fi-
lhos: Nailva Rodrigues Ramos
e Ronaldo Rodrigues Ramos
casado com Juliana Ferreira
Ramos. Deixa netos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento dar-se-a hoje as
09:00 horas, seguindo para o
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

Sua casa e seu veículo aqui...
Crédito a partir de 580 parcelas fixas

Sem juros. Pode usar o FGTS
só p/ casa - 19984238383

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Peugeot 208 Ac-
tive 2022 prata 6
marcha automáti-
co com 27.000 km
único dono na ga-
rantia tratar cel
(19) 9.9781-3300
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